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PORTO 25 DE OUTUBRO: 


- ESCALLA ALCOOLICA. 


Quando se estabeleceu na Inglaterra a 
escalls alcoolics para regular o direito so- 
bre os vinhos, disse-se que esta notavel 
alteração na tarifa ingleza tivera por fim 
especial o favorecer os vinhos francezes, 
porque, sendo ligeiros cu de baixa gra- 
dução, pagarism muito menos que 05 ou- 
tros vii dos so mercado inglez. 


ommercialmente 
pelos amigaveis efeitos de um tractado. 

* Esto ideia causou viva impressão em 
Portugal, a ponto a que O governo por- 


tuguez, cedendo versas opiniões msni- 
festadas no parlamento, no i 
tição e na imprensa, levou a sua reclama- 


“desapporecimento da escall 
e que era muito de suppôr que: 
E prod fosse elfectivamente atten- 
dis Et rege ctsengm, nos 

MERO por ostisihar “que, sendo a 
França especisimente favorecidá pela nova 
tarifa, fosse ell que reclamasse con- 
m desdenhasse que o 
seu commercio de vinhos altingisse muito 
o q nos mercados da Gram- 


O governo francez na reclamação cor- 
respondia nos desejos ds maior parte dos 
vinhateiros da França, porque as represen: 
tações d'estes não se fizeram esperar dian- 
te! rno imperial, para que este tra- 


ctasse de conseguir que 8 escala fosse re- 
vogada. aid A pts 
E' pois conveniente o saber-se que ra- 


2des podem levar os vinhsteiros francezes 
a regeitar a escalla alcoolica quando pare- 
ctra sos vinhateiros dos outros paizes qua 
ella vinha prejudical-os em proveito d'a- 
quelles. ê < - 

- Os vinhos francezes que poderiam pela 
gradusção tirer maior partido da escall 
não podem conservar-se encascados por mai 
de tres annos. Por esta circumstancia a 
meior parte d'estes vinhos vão engarrafados 
pera a Inglaterra, Assim mandados tem de 
pagar o direito mais elevado. 

Ainda que occorra a lembrança de se 

- fszerem as remessas em cascos para depois 
se passar O liquido para garrafas na alfan- 
dega, fica essa lembrança frustrada, por 
quando feita esta operação na cesso lis- 
cal, não pode o vinho ser despachado para 
consumo. 

Não resta no comprador inglez sendo o 
unico meio, que é o de levaro vinho in- 
ferior ftancez encascado para O armazem e 
ahi engarrsfsl-o. Mas este meio tem con- 
tra si o empste do dinheiro gasto no pa- 
grmento dos direitos, e a negativa do 
drawback, quando se queira recorrer a re- 
exportação. 4 

» Aos, vinhateiros do sul da Fronça não 
agrada tambem a escalla alcoolica. Estes 
vinhos são os mais encorpados du paiz e por 
isso os fabricam á imitação dos do Porto. 


O 
UM MOTIM HA CEM ANNOS. 


CHRONICA PORTUENSE DO SECULO XYII. 


Por 
Arnaldo Gama. 
XI 
(Continusdo — do n.º 244.) 


— Não aconteceu, porém, como eu pen- 
sára. Aquella bora não era a ultima que 
sbava para mim. A Providencia não o po- 
dia consentir, porque o meu crime preci- 
sava de mais longa expiação. Morrêra, de 
certo, se não fóra ella que dirigiu para o 


log desanimado os passos 
do fiel e dedicado q e acom- 
panhéra no minha peregrinaçõe. Pedro ei 


um negro que meu pai comprára ainda jo- 
ven para ser meu companheiro na infancia, 
A sua côr preta fez suppôr ao rude con- 
de do Sordosl que contribuiria podero- 
semente me tar a coragem, e 
que, habituando- espancar desde a 
infoncia um bomem d'aquella côr, iria pou- 
co e pouco afazendo-me a alma á sober- 
ba, que elle tanto presava, e á ousadia, que 
me desejava para afrontar ainda os lypos 
do mnior ferocidade. Ms, não sei porquê, 


me se meu pai 
o espancava diante de mim ; e depois que 
fui bomem, nunca mais consenti que lhe 
pozessem a mão, e forreio, e fil-o livre 
como julgava que elle tinha direito a sél-o. 
Pedro não me amava, estremecia-me ; á mi- 
nha vozera um cão ouera um ligre, sei, 
comtudo, perder o consciencia da sua liber- 
dade, e sem que eu exercesse sobre elle 
outra influencia mais do que a da dedica- 
ção extremosa que tinha por mim. Educa- 
do commigo, ers meu rival em forças e em 
destreza; nos perigos não punha os pés uma 
dial do logar onde eu livesse os meus, 
e quando eu entrava nos circos a correr 
os mais furiosos touros, que se creavam 
mas nossos campinas do Riba-Tejo, selta- 
xs elle inesperado para dentro da arena, e, 
armado de una faca ou de uma espado, 
roubava-me muitas vezes a louca glória do 
perigo extremo, fezendo cabir morto a meus 
pés o touro enfurecido, Meu pai não lhe 
podia 


erdosr estes strevimentos, que sup- 
punha desacatos á minha reputação, mas 
tinha so mesmo tempo por elle certa ve- 
neração, quese revelava, apesar d'elle, ton- 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MIR 


Pessoas muito conhecedoras do commercio 
de vinhos, tendo visitado ultimamente os 
mercados inglezes nos aflisaçam que os vi- 
nhos a que nos refsrimos, pelo seu prepa- 
ro e quelidade, fazem competencia aos do 
Douro. Subindo por consequencia para elles 
o direito, é natural que lbes assista,para não 
quererem a escalla, à mesma razão que se 
dá em Portugal. 

Não pode dizer-se com segurança se a 
escafla alcoolica continuará, se virá 8 mo- 
dificar-se ou a ser substituida por unia ou- 
tra tarifa, que O governo inglez se lembre 
estabelecer para o direito sobre vinhos. 

Mas o que pode dizer-se em verdade, que 
não sofira contestação, é ques vinhateiros 
portuguezes tem fortes competidores nos vi- 
nhateiros hespanhoes e francezes. Cumpre 
so lgvrador + so commerciante portuguez 
estudar o primeiro mercado dos seus vinhos, 
escompanhal-c, E cumpre so governo por- 
tuguez desfszer toda a legislação que impeça 
a lavoura e commercio dos vinhos. 


———— 


CULTURA DO ALGODÃO EM ANGOLA, 

Em seguida começamos a publicar o re- 
latorio sobre a cultura do algodão em An- 
gola, apresentado so governo pela commis- 
são que fôra nomeada por portaria de 5 
de abril ultimo, s fim de propôr os meios 
mais ellicazes de promover em grande es- 
calla a sus cultura e exportação. E" um 
documento de mui i 


Limitando-se, pois, 4 indagação das con- 
dições de que mais directamente dependo 
o successo de uma empresa agricola, em 
qualquer das possessões portogarzas da 
Africa, pareceu-lhe que são as seguintes: 
scquisição fscil e pouco dispendiosa dos 
terrenos; certeza e prompltidão na obten- 
ção dos braços necessarios para o trabalho ; 
auxilio de capitaes; segurança de protec- 
ção para as vidas e propriedades. 

E" forçoso reconhecer que mal se dão 
estas condições actuslmente nos nossos do 
minios africanos 

1.º — Aquisição dos terrenos. — A con- 
cessão de terrenos baldios no ultramar é 
feita pela lei de 21 de agosto de 1856. No 
entender da comissão, as provisões d'es 
ta lei são improprias, senão para todas as 
províncias ultramarinas, so menos para as 
da Africa. Mais parece que se leve em vis- 
ta regular a alheação de baldios num paiz 
j tado em agricultura, do que n'a« 
quellas possessões, onde a terra jaz lão 
desaproveitada, Os termos do provesso da 
albesção são por tal modo longos e com- 
plicados, que fazem desanimar os preten- 
dentes. O luxo de informações, que este 
processo exige, leva a crêr que se julgou 
tão bem organisada all dministração pu 
blica, como desenvolvida a cultura do sólo. 
A base paia os lanços do aforsmento em 
praço, de 100 réis por hectare, torna ex- 
cessivamente cara a acquisição dos lerre- 
nos, por este modo. Ou assim, ou por ven- 


ecrevemos do «Jornal do Cow 
Lisboa, e que não póde deixar attrahir 
a altenção de todos os que se interessam 
pelo progresso das nossas possessões da 
Africa occidental. : Ê 
RELATORIO : 

M.7º e exc.7º snr. — A commissão no- 
mesda pela portaria do ministerio dus ne- 
gocios da marinha e do ultramar de 5 de 
abril ultimo, para propôr ao governo os 
meios ellicazes de promdver em larga es- 
cala a cultura do algodão, e a sua expor- 
tação, nas possessões portuguezas da Alri- 
ca, vem hoja apresentar a +. exc.* o re- 
sultado dos seus trabalhos. 

Entendeu a commissão que ficariam mais 
claros as suas propostas, reduzindo-as é 
concisão do um projecto de lei, e por isso 
as formulou d'este modo. 

Pensou mais, que as provisões tenden- 
tes a favorecer a cultura do algodão, ou 
qualquer outra, não podem deixar de ter 
muitos pontos communs com as que forem 
proprias para promover a cultura da terra 
em geral. Resolveu, portanto, alargar o cam- 
po da sus tarefa n'este sentido, consagran - 
do um capitulo do projecto que apresen- 
tosse, ás vantagens especises s conceder 4 
cultura do algodao, que as reclama e me- 
rece por todas as considerações. 

O desenvolvimento da industria agrico - 
la, como o das mais industrias, depende do 
complexo dos factos que constitaem um priz 
em boa organisação. E" fóra de duvida que 
as nossas possessões no ultramar não podem 
ser consideradas n'este estado. Mas, se 
a commissão quizesse occupar-se do exame 
de todos os defísitos do modo de ser actu- 
al d'ellas, apontar-lhes os remedios, seria, 
talvez, a de sabir muito da sua in- 
cumbencia. Além disso, a comuissão reco- 
nheceu que Ibe faltava os dotes necessarios 
para tractar condignamente de tão elevado 
assummplo. 


soberba e mais império. Tal era o amigo 
fiel e dedicado quo me acompanhára na 
minha viagem, e que em Friedberg me sul- 
vou da morte. 

Em todas as cargas, que durante a 
batalha foram dadas pelo regiment» de ca- 
valleria, em que ambos nos alistáramos vo- 
luntarios , Pedro pelejou sempre ao meu 
lado, defendendo-me como ss féras defen 
dem os filhos, N'ums d'elias csbiu mortal - 
mente ferido o barão de Reichestein, de 
que eu era extremusamente amigo. Por or 
dem minha, e mau grado seu, Pedro sa- 
hiu do meio da refrega para v conduzir á 
rectaguarda. N'esta occasião o regimento en- 
trou de novo em combate. Era ao pôr da 
tarde, e esta carga que démos decidiu, 
para assim dizer, a victoria. Não fui tão 
feliz d'esta vez como o fôra de todas as 
outras. D'esta fiquei, como vos disse, por 
morto no campo. Pedro, quando voltou, 
soube da sorte que eu tinha tido. Metleu- 
se então pelo meio dus esquadrões inimi 
gos, procurando morrer tambem. Mas a Pro- 
videncia, que o destinava para salvador do 
homem, que não queria felicitar com a mor- 
te que elle tanto appetecia, baldou-lhe a 
intenção suicids. No fim da acção, Pedro 
procurou-me por toda a parte, sem me po- 
der encontrar no meio de tantos centos de 
mortos. No dia seguinte dirigiu-se, porten- 
to, á aldeia onde estiveramos aquartelados, 
com a esperança, dizia elle, de que me en- 
contraria alli. O instincio não o atraiçoou, 
ou antes, Deus empurrou-o pelo verdadei- 
ro caminho que devia trilhar para me achar. 
Encontrou-me quasi cadaver no meio de 
um descampado. Toumou-me então nos bra- 
ços, € levou-me para cosa da bôa gente 
onde tinhamos estado alojados, e onde fui 
traciado com amor e com verdadeira ca- 
ridade christã. 

— Durante o curativo, o exercito avan- 
çou em seguida do inimigo, e concluiu por 
lim o armistício que precedeu a paz de 
Dresde, |*] Foi n'esta occasião que me re- 
solvi a dar o passo decisivo que ha muito 
meditava. Conferenciei-o como devia com 
Pedro, da parte de quem schei desde o 


(') Ao leitor instruído e zeloso pela chro- 
nologia, pede-se aqui pelo amor de Deus, que 
não embique na adoptada pelo author na com- 
binação destes faclos bistoricos com a epocha 
em que possivelmente se imaginam estes suc- 
cessos da minha novela. Aos muitos pechosos 
n'este ponto, roga ells que se lembrem 
é um romance e não uma 
facto aqui alludido é um pequeno incidente, 


to mais quanto o desejava 


Mectar com maior | qu 


que la implica com a verdade d'squelles 
os legitimos assumptos d'este livro, 


da, o systema de duas praças, sendo a pri- 
meira onde os enos estão siluados, e 
a segunda ns capital da provincia, obriga 
os pretendentes locses a grandes incommo- 
dos e despezas, ou a deixarem correr é 
revelia a arrematação final. 

A commissão procurou dar remedio a 
estes inconvenientes. Nos tres primeiros ca- 
pitulos do seu projecto, que lractam da 
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Impoz ao mesmo magistrado a obri- 
gação de promover o andamento das cau- 
sas judicises de opposição á concessão de 
terrenos baldios. A conveniencia d'esta dis- 
posição não carece de ser demonstrado; e 
é dever do ministerio publico representar 
o Estado na sustentação dos seus direitos, 
sendo aquelle de que aqui se tracta o de 
domínio no terreno, so menos presumido, 

Supprímia a arrematação dos terrenos 
em praça, mandando alheinl-os pelo preço 
da avaliação, quando vendidos, e aforal-us 
coma pensão que fôr fixada por peritos, entre 
10 e 1007réis por hectare, segundo a sua 
qualidade e situação e sem lsudemis. Para 
o caso de haver concorrentes so mesmo ler- 
reno, por igual modo de sequisição, ad- 
mitliu-se à licitação, mas só entre elles 
Tudo isto tende s incitar ao pedido dos 
terrenos baldios, tanto pela barateza da nc- 
quisição, como pela simplicidade do seu pro- 
cesso, Não é no lucro imediato, pelo al- 
to preço das alheiações, que o Estado de 
ve visar; mas sim ao interessa muito maior, 
posto que mais remoto, que lhe provirá do 
grande desenvolvimento da cultura do so- 
lo, que ha-de dar o da riqueza publica no 
augmento da producção, e portanto o do 
imposto crescendo a materia collectavel. 

Deu a natureza de prasos de livre nomes- 
ção sos terrenos alheiados por afuramento. 
Com esta disposição leve s comissão em 
vista prevenir a extrema divisão das pro- 
priedades agricolos, por heranças, que póde 
ser causa de abandono e ruina das mesmas 
propriedades, sobretudo nas possessões afri- 
canas, onde a existencia da familia se acha 
ainda longe das suas condições normaes. 

Tornou mais favoravel a solução ses di- 
vidas ao Estado, por compra de terrenos, 
tirando o juro ás leitras que os com 
dores hajam de passer, quando O pagam: 
to fôr estipulado a prasos, e diminuiu o 


alheação dos terrenos, em ordem ás pes- 
soas que poderão adquiril-os, á compe- 
tencia para a alheação, com as condiçó-s 
desta, e au processu respeclivo, conservan- 
do as disposições correspondentes da lei de 
21 de agosto de 1856, que lhe pareceram 
bôas, miydificos outcas, e diminaiu algu- 
mas, subslituindo-as vu não por nuvas dis 
posições, como o julgou necessario. 

Deve a commissão dar es razões d'estas 
altorações. 


a concessão de terrenos 
Teve n'isto o pensamento de 
pôr a acquisição d'elles ao alcance das pes- 
soas pouco abastadas, por este litulo me- 
nos oneroso. 

Estendeu a competencia dos governa- 
dores das províncias ullrsmarinss para 
concessões de terrenos, muito além dos li- 
mites que lhes marca a lei de 21 de agosto 
de 1856. Quiz assim evitar, no maior nu- 
mero de casos, as delongas e as despesas 
do recurso ao governo da metropole, que 
tendem a afastar os pretendentes. E" obrio 
que as concessões feitas por este governo 
não podem deixar de assentar, em regra, 
sobre as informações d'aquelles funceiona - 
rios; consideração esta que justifica sinda 
a mesma alteração. 

Limitoa a sudiencis do ministerio pu- 
blico, nas concessões da terrenos, aus casos 
em que tenham apparecido contestações. 
Se ninguem se oppozer á concessão, s in- 
tervenção, d'aquella authorideds é com ef- 
feito escusada. 


preço da remissão do foro, laxando-o em 
14 vezes a importancia d'este, ou ds sus 
parcella, que o foreiro quizer remir. N'es- 
tas modificações predomina ainda a ideis 
lespartar as lendencias para a acqui- 
sição da propriedade da terra, peroitin- 
do-lhes a mais Isrga e commoda satisfação. 
2º — Obtenção de braços — Por longo 
tempo foram os pretos de Angola obriga- 
dos a trabalhar, com insufliciente, ou ne- 
nhuma retribuição. Concebe-se bem que 
elles reagissem contra Lho odioso esbrolho; 
mas à resistencia só servia para lhes tor- 
nar mais dura a sorte, expondo-os a bar- 
baros castigos, 
Em 1855, o governo local começou a 
Or cobro a estes intoleraveis abusos, por 
i id) s tendentes a assegurar 
o bom trsclamento dos pretos, e o salário 
devido ao seu trabalho. lam ellas produ- 
zindo os resultados desejnveis, quando sp- 
pareceu o decreto de 3 de novembro de 


sagração vas ditos providencias, era o de- 
creto convenientissimo ; pois que lhes da- 
va0 caracler legal e de duração, que não 
tinham, para que os pretos não podesserm 
recahir sob » antiga oppressão. Conside- 
rando especialmente o emprego d'esses nas 
condueções, o mesmo decreto levaria a que 
se procurassem outros meios de satisfazer 
4 necessidade d'este trabalho, mais confor- 
mes com as ideias da epocha em hbuma- 
nidade e com o seu adisnlamento em ci- 


ema mai rem mo me 


principio tenacissima resistencia; mas, a des- 
peito, della, não recuei diante dos tristes 
rasultados da intenção que formára. Or- 
denei-lho então que partisse de novo pars 
o exercito, e que n'elle espalhasse a noti- 
cia da minha morte, e que depois seguis- 
se d'ahi para Berlin com uma carta minha 
dirigida ao meu venerando amigo o conde 
de Schlenitz, na qual lhe pedia, como es- 
crevendo-s no momento extremo, que em- 
pregasse todo o seu valimento para que 
fossem entregues ao mvu crisdo as som- 
mas avultadas, que eu tinha depositado nas 
mãos de diferentes banqueiros pru ssianos. 
Desse dinheiro ordenei a Pedro que me 
enviasse uia pequena soma por um filho 
dos meus hospitaleiros amigos, que se pres- 
tou s acompanhal-o, e que fizesse entrar 
o resto no banco de Inglaterra, á ordem 
do nome supposto que desde esse momen- 
to sdoptei. Depois de dispôr d'esta ma- 
neira os meus negocios, Pedro devia par-| 
tir immediastamente p Lisboa, onde ha- 
via de espalhar a notícia da minha morte, 
confiando unicamente de Margarida a ver- 
dade, que eu lhe conficmava por uma car- 
ta que lbe escrevi, é na qual lhe impu- 
nha o mais rigoroso segredo. Pedro cum- 
priu rigorosamente as minbas ordens, mas 
tal foi o abalo que lhe causou a resolução 
que tomei, que, dias depois de chegar a 
Lisboa, cabiu gravemente doente, e esteve 
em pontos de morrer, quando Margarida 
lhe disse que vinha de assistir sos fune- 
raes, que minha irmã mandou fazer por 
mim. O meu fiel negro escapou d'squella 
gravissima aflsição moral, mas um diade- 
sappareceu, deixando uma carta a Marga- 
rida, em que d'ella se despedia para sem-| 
pre. Quando me vim estabalecer so Porto, | 
encontrei-o um dia a pedir esmola s uma | 
esquiua. Estava completamente desfigurado; | 
os cabellos tinham-lbe encanecido de todo 
e o rosto cortava-se-lhe em rugas sulcadas 
não pela idade, mas pelas amarguras, Vi 
quem era sómente depois que elle, ao es- 
tender pars mim a mão mendicante, me 
fitou uma e muitas vezes, e, 50 reconhe- 
cer-me, manifestou tal abalo, queo vi em 
pontos de me cabir fulminado sos pés. A 
emoção que senti, foi igual á delle, mas 
tive forças bastantes para com um olhar 
lhe reanimar os espiritos. Nessa mesma 
noite Pedro foi ter comigo á torre da por- 
ta do Olival. Quiz obrigal-o a deixar aquel 


4 que isto la vida, ea viver d'alli por diante á minho 
historia, e que 0) 


(custa. O meu fiel criado sbanou a cabeça, 
|e disse-me em voz solemne e com lagrimas 
,nos olhos, mas com resolução inabalavel; 


— « Não, sor. D. Francisco, isso não 
púde ser. Na casa dos condes do Sardoal foi 
crisdo um negro, que lá bebeu o nobre 
orgulho de não ser pesado a ninguem, Pe- 
dro, se vivêra, não se abaixava a receber 
beneficios senão do seu querido amo. Mas 
o conde do Sardoal e o seu criado Pedro 
morreram ambos ns batalha de Friedberg... 
e o negro mendigo não tem nsda com o 
snr. Alvaro Martins, Pera viver os poucos 
dias que lhe restam de vida, basta-lhe a 
caridade dos fieis, 

— Pedro foi mais que inabalavel n'esta 
resolução; foi o que eu devia suppôr que 
seria aquelle bumem, a quem Deus con- 
cedéra heroicos espiritos, e cuja natural fir- 
meza de caracter se havia scrysolado nas 
duras provações por que o fizéra passar o 
genio soberbo e imperioso do ultimo con- 
de do Sardoal, Não teve coragem para aban- 
donar a terra onde parecia que a Providen- 
cia nos Unha outra vez reunido, mas fu- 
gia de mim para me não scceitar esmola, 
e por mais de uma vez live do percorrer, 
durante o dia inteiro, por toda a cidade, 
para so fim da tarde poder encontrar aquel- 
le fiel amigo, e entregar=lho a quantia, que 
diarismente o obrigava a receber. Depois 
da minha ultima viagem, perdi-o inteira- 
mente do vista, e por mais que fiz não me 
foi possivel achel-o. D. Luiz póde-vos in- 
formar do logsr onde elle esteve n'essa 
epocha — acrescentou D. Francisco, relsn- 
cesndo com olhar sevéroo moço sargento. 
— Felizmente, porém, — continuou — encon- 
treio-o hontem, e espero em Deus que nin- 
guem me poderá tornar a esconder aquelles 
ultimos restos das minhas alleições do tem- 
po da felicidade. 

Aqui o moço sargento sorriu-se melan- 
colicamente, e depois de brevissima pausa, 
D, Francisco continuou : 

— Mezes depois da partida de Pedro, as 
saudades da terra natal Irouxeram-me ou- 
tra vez a Lisbos, Fôra pasmosa 8 transfor- 
mação por quess mágoas me tinham feito 
passar, a qual, auxiliada pelo desusado do 
trage e pala convicção, radicada geralmente, 
de que eu tinha morrido em Friedberg, 
fez com que ninguem me conhecesse, 

— Sebastião de Carvalho, que duvidou 
ao principio do bosto, acreditou por fim 
n'slle, em razão de lhe eu não escrever, 
e chorou amargomente a minha morte, 
Quando eppareci inesperadamente diante 
d'elle, e o convenci de que debaixo da ap- 
parencia excentrica e quasi grutesca do bu- 
fão e grosseiro Alvaro Martins estava o bri- 
lbante conde do Sardoal, Carvalho recuou 


vilisação, mais baratos, e menos incertos, 
por não dependerem da vontade ou do ca- 
pricho inintelligento. 

Iefelizmente, a má interpretação que se 
deu so decreto foi causa de gravissimos trans- 
tornos. | nou-se que elle sanecionava a 
perfeita liberdade dos pretos pra trabalha- 
rem, ou não! Seguiu-se d'aqui o que era 
de esperar: os pretos recusaram-se geral- 
mente a todo o trabalho, 

Dizemos que se deveria de ter contado 
com isto, porque se não podia pôr em dú- 
vida a indulencia dos pretos, altestada pela 
experiencia; quer ella baja de se explicar 
pbysiologicamenta pela influencia do clima, 
enervando-os, ou de se attribuir so estado 
quasi selvatico do commum d'elles, no qual 
se não dá o incentivo das precisões, que leva 
o homem civilisado a procurar no trabalho 
os meios de as satisfazer, 

A commissão, pois, julgando poder dis- 
pensar-se de entrar aqui em largas consi 
derações sobre o direito que tem a socie- 
dade para exigir o trabalho de todos os 
(seus membros, conforme as faculdades de 
cada um, entendeu que era absolutamen- 
te preciso formular este direito em precei- 
to expresso, para os indigenas das posses- 
sões da Africa, A isto dedicou o artigo do 
seu projecto. 

Propondo que se commetta s feitura do 
regulamento do trabalho dos pretos, em 
coda possessão, so governador respectivo, 
em conselho, leve em vista que tal regu- 
lação requer conhecimentos especises, que 
em outra parte se não podem bem suppor. 


Para a comumissão não ha excepção nos 
serviços a que os pretos devem de ser sub 
jeitos. Que seja o de transportes, o da cul- 
tura da terra, ou qualquer outro, pouco 
importa, comianto que tenham a devida re- 
muneração. No trabalho póde baveragra- 
dação de nobreza, com referencia á alla 
missão do homem na lerra ; nenhum póde 
ser considerado vil: só a ociosidade mere- 
ce este siygma. Em muitas parte da Eu- 
ropa civilisada, o homem verga 
os pesos que conduz, ou se ex 
esforços vs arrastar. Nas nossas pos- 
sessões africanas, não havendo, por ora, 
outros meios de conducção, forçoso é, até 


d'esta necessidade, não é possivel-a admit- 
ur a ruina de interesses, em sacrifi- 
cio a um principio mal entendido. 

No que lesa dito, a commissão não jul- 
ga fazer oflenso so pensamento do decre- 
to de 3 de novembro de 1856; bem pelo 
contrário, etê que o fim humaniterio d'el- 
le, a civilisação dos pretos, só se ha-de 
obter arrancando-os so ocio, com salutar 
coscção, a 

Tractando-se de braços para o trabalho, 
não póde s comissão deixer de conside- 
rar ainda a falta que d'esses ha nes ilhas 
de S. Thomé e Principe Os estorvos que 
hão sidos postos ao transporte de pretos, 
livres ou libertos, das nossas outras pos- 
sessões africanas, para aquela, não tem jus- 
tificação possivel, Não a tem ná lettra do 
tractado de 3 de julho de 1842, com a In- 
porque esse tractado só se refere 
a escravos. Menos se podem fundar no seu 
espirito, imaginando-sea possssibilidade de 
ebusos no dito transporte; porque nada 
seria mais facil do que obstar eflicazmen- 


vivamente impressionado, e depois arremes- 
sou-se suffocado nos meus braços. Contei 
lhe tudo o que me tinhã succedido até 
então; elle, da vida que durante aquelle 
tempo vivêra, só me revelou as suas as- 
pirações e projectos de ambição, por entre 
os quaes irrompia de quando em quando, e 
fuzilavs com rapidez do relampago, o 
plano concentrado e a ideia fixa e pertinaz 
que n'elle inceudiára squellas tendencias 
de seu caracter naturalmente altaneiro, e 
vasado nos moldes d'aquelles que miram 
certeiros ás altas posições. Carvalho fôra 
então nomesdo, por influencia da rainha, 
ssor.º D. Murisnns d'Austria, nosso em- 
baixador em Londres. A esta nomeação não 
foi estranho o valido cardeal da Moita, cu- 
jns bôas graças soubéra grangear, a ponto 
de dominar por via d'elle o ministro Diogo 
de Mendonca. No occasião em que cheguei 
a Lisbos, estava em vesperas de partir para 
Inglaterra: o navio que o havia de levar 
devia dar á véla d'ahbi por tres dias. Car- 
valho não me fallou n'outra cousa si 
na importancia do cargo que conseg 
deixando-me entrevêr até onde esparava 
qua o seu talento o faria subir, se por- 
ventura não falhassem as intrigas politicas, 
que fazia jogar com a maior habilidade. 
De Leonor não me disse nem uma só pa- 
lavra. Era como se a ambição lhe livesse 
seccado na alma todo o sentimento do a- 
mor. Mostrava-se duro, positivo e frio, co- 
me deve ser um grande ambicioso politico, 
mas como nunca póde ser um homem de 
coração. Quiz eu por mais de uma vez cha- 
mal-o para aquelle assumpto, mas de to- 
das me fugia habilmente das mãos, pare- 
cendo-me até que O fazia acinte, e que se 
desgostava da recordação. Depois de q ten- 
tar duas ou tres vezes, abandonei de todo 
a teima para lhe não fazer pesada a mi- 
nha presença. 

— Carvalho partiu, com effeito, no dia 
assignalado , e eu, alguns mais Lorde, quan- 
do em vesperas de partir para o Porto, 
cude resolvêra estsbelecer-me, fui esbarrar 
por acaso com um acontecimento, que se 
me não desvendou de todo o motivo por 
que Carvalho se esquivára a fallar de mi- 
uha irmã, me fez, comtudo, conceber a sus- 
pejta, que annvs depeis se realisou em cer- 
teza. 

— Uma noite, ao passar em Santa Apo- 
lonia... 

E aqui D. Francisco contou o mesmo que 
o leitor já lhe ouviu narrar na torre do Oli- 


val, por occasião da sus entrevista com o 


le a esses abusos. Basta lembrar, que o 
transporte dos pretos póde ser feito em na- 
vios do Estado ou do comercio, merecen- 
do estes bastante confiança, como a mere- 
cem os da actual companhia de navegação a 
vapor pars a Africa, e ainda exigindo-se 
fiança, n'este caso, para msior garantia. 

Por diversas portarias do ministerio da 
marinha e do ultramar se mandou igualar 
as condições da remoção dus escravos, por 
mar, entre os diversos pontos de uma mes- 
ma possessão da Africa, ás que prescrevo 
o artigo 5.º do mencionado tractado de 3 
de julho de 1842, para a mudança de es- 
cravos para fóra ds possessão. 

Sobre isto teria a commissão a repelir 
o que acabou de dizer com respeito ao 
transporte de pretos livres ou libertos, de 
qualquer das nossas provincias africanas, 
para as ilhas de S. Thomé e Principe. As 
disposições d'aquelle tractado não se podems 
oppôr a que os escravos sejam removidos, 
por mar, de um para outro ponto da mes- 
ma possessão, porque não consideram esta 
cesso; e O argumento da possibilidade de 
abusos não tem equi mais valor, porque 
se destrue como precedentemente. 

A faculdade da remoção dos escravos 
dentro ds mesma provincia precisa de toda 
a Istitude, para satisfação de grandes e legi- 
timos interesses. No estado em que se acham 
as comunicações internas, n'squellas pos- 
sessões, tal remoção não é facil senão por 
mar. Pralicavel que venha a ser o transito 
por terrs, a escolha entre os dous meios é 
uma questão economica em que não tem que 
vêr iufluencias estranhas, «uma vez que se 
acautelle a exacta obsersancia dos compro- 
missos internacionaes, como se suppõe e é 
bem possivel. 

Limita-se a commissão a lembrar ao go- 
verno a conveniencia de serem attendidos: 


sargento, entrevista de que reza q primeiro 


estes dous importantes objectos — do au- 
gmento da população preta na provincia de 
S. Thomé e Principe, com a que supera- 
bunda nas outras possessões portuguezas 
da Africa, e da suppressão de estorvos á 
mudança dos escravos dentro de qualquer 
das mesmas possassões, — sem incluir me- 
didas correspondentes, no projecto de lei 
que apresenta, por lhes parecer que taes 
medidas não podem ter n'elle cabimento. 
(Continúa ) 


cce 
Documentos 


RELATIVOS ÁS ACCUSAÇÕES FEITAS AO CONSUL 
GERAL DE PORTUGAL NO RIO DE JANEIRO, 

O BARÃO DE MOREIRA. 
Justificação do consul geral barão de Mo- 
reira. 

(Continuado—do n.º 244.) 
DOCUMENTO N.º 13 

MIM? e exe.”º sor. — Cumpre-me de- 
clarar a v. exc.º do mudo o mais positivo, 
que é verdade tor eu assignado a rogo de 
Bernardo Josquim de Oliveira, morador á 
rua dos Latoeiros n.º 87, um termo feito no 
consulado de Portugal, no qual declararam 
muito terminantemente Manoel José da Sil- 
va e Manoel João de Abreu Azevedo, terem 
sido muito bem tractados nas fezendas de 
seu patrão o barão de NovaFriburgo, o qual 
elles assignarsm muito de sua livre vontade, 
o que já se fez publicar pelos jornass, Decla- 
ro mais e juro sos Santos Evangelhos, que 
estes dous rapazes me pareceram muito sa- 


' 
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capitulo d'esta novella, e depois continuou 
assim: 

— Mas sabeis o que mais me maravi= 
lbou neste extraordinario successo ? Foi qua 
o palacio, por cuja porta me cahiu sobre os 
braços aquella ereança recem-nascida, era a 
habitação em que viviam meu cunhado Pero 
Coelho de Abranches e minha irmã D. Leo- 
nor da Cunha. De quem podia, portanto, ser 
filho aquelle menino? Ds minha irmã não, 
que seo marido estava, havia mais de ui 
anno, ausente do reino, d'onde sabira pai 
França pouco tempo depois da minha emi- 
gração. Era, portanto, de alguma criada. Mas 
aquelles ricos pannos em que vinha embru- 
lhada a creança? Mas aquella necessidade 
deo pôr assim a deshoras fóra de casa, e de 
o entregar ao primeiro que o acaso depa- 
rasse a passar ?... Mas não... não póde ser; 
— dizia eu — Leonor é filha do conde do Sar- 
doal, e Sebastião de Carvalho é incapaz de 
manchar a mulher que ama, e de atraiçoar 
infamemente 0 awigo, que lhe abre as por- 
tas de sua casa, confiado na honra e na no= 
breza dos sentimentos d'aquelle a que para 
dentro d'ella concede tão franca estrada, 

— Passaram quasi nove annos — nove 
annos passados por mim, solitario no meio 
do Universo, frente a frente com s minha des- 
graça, de que eram unico lenitivo as carícias 
infantis do filho, que o destino tão extraor- 
dinarismente me déra. Durante elles, Carva- 
lho viéra apenas duas vezes a Lisboa. A pri- 
meira para se unir com a snr.º D, Thereza 
de Noronha, sobrinha do conde dos Arcos, 
com quem a rainha nossa senhora o casou 
para amordaçar a maledicencia dos zoilos, 
que, irritados pela protecção que ella lhe 
dava, lhe escarneciam dos pergaminhos, cus- 
pindo ás gargalhadas sobre elles a soberba 
com que o conde do Sardoal lhe negára a 
mão da filha. A segunda para receber as ins- 
trueções com que devia partir para Vienna, 
para onde foi embaixador, em razão do Papa 
Benedicto XIV ter reclamado a medeação da 
côrte de Lisboa paía compôr as inimisades, 
que haviam entre ellee a casa da Austria, 
por causa do patriarchado de Aquileia. Do 
ambas as vezes. o fui abraçar a Lisboa, e de 
ambas ellas nunca lhe pude fazer sahir dos la- 
vios uma unica palavra a respeitode Leonor. 

— Ao cabo, pois, d'esta solidão de tantos 
annos, recebi de Lisbon uma carta, cujo so- 
bre-escripto me pareceu de letra de minha 
irmã, e que dizia assim : 

— « D, Leonor da Cunha está para mor- 
rer, mas antes de comparecer diante de 
Deus, precisa de fallar com o snr, Alvaro 
Martins.» 
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dios, o que tambem presencearam muitas 

pessoas que estavam na chsncelleria do con- 

sulado geral. 
Rio de Janeiro, 23 de agosto de 1861. 

— WI,Vº goxe 2º snr, barão de Moreira, con- 

sul geral de Portugal, — Sou com toda a coft= 

sideração de v, e eresdo muito obrigado 

— Hilario Antonio da Rocha. 

João Baptista Moreira, barão ds Moreira, do 
conselho do Sua Magestado Fidelissima, 
consul geral de Portugal no império do 
Brazil, eto 

Cerlifico que a assignatura retró é a pro: 
pria e verdadeirarde Hilario Antonio do Ro- 

cha, residente nesta côrte, y 

Dado sob o séllo consular de Portogsl no 

Rio de Janeiro, nos 24 de agosto de 1861. — 

B. de Moreiras £ E 


1.º DOCUMENTO N.º 14 

VLC? e exe 0º snr. — Tendo o subdi- 
to portuguez, José Antonio Gonçalves Bai 
bosa, declarado em uma correspondencia 
impressa no «Jornal do Commercio» de sab 
bado 12 do corrente, que dous rapazes, 
tambem portuguezes, de nomes Manosl José 
da Silva e Menoel João de Abreu de Aze- 
vedo, que estiveram so serviço do barão 
de Nora Friburgo, o chegados n esto côr- 
te no dia 20 do passado, se achavam em 
estado miseravel, como da nota da dito jor- 
nal que renrelto por cópia, desejo que v. 
exc* se digas mandar vir á sua presença 
osrel-ridos: rapazes que foram morar para 
casa de Berardo Joaquim de Oliveira, na 
rua dos Latoeiros n.º 87, ev0s faça exa- 
minar pelos frultatisos d'essa repartição, 
lavrando-se 0 necessario termo , pelo qual 
se possa evidenciar a verdade, que venha 
a servir de a qualquer processo que 
sesintente, por ter calumaiado 4 um ci- 
dadho brazileiro respeitavel, como o ba- 
vão de Novs Friburgo. Emportuno a v. exo:* 
com este particular, visto achar-se envol- 
vido o meu nome em negocio dessgradavel. 

Deus guarde a v. exc.* consulado ge- 
ral de Portugal no Rio de Janeiro, em 16 
de abril de 1851, = MBM 6 exe MO sor, 
doutor Agostinho Luiz da Gama, chefe de 
policia da côrte. == (Assignado) B. de Mo- 
reira, consul geral. dor 


2.º DOCUMENTO N.º 14-A 

Rio de Janeiro — Secretaria da polícia da 
côrie, 19 de abril do 1861 —Primeira sec- 
ção — N.º 2:816 — HI ,9º e exe. PO gr, — Em 
resposta ao oficio de v. exc.*, de 16 do mez 
corrente, solicitando que se proceda q exa- 
me, pelos medicos desta repartição, nos sub- 
ditos portuguezes, Manoel José da Silva e 
Manoel Judo de Abreu de Azevedo, que es- 
tiveram so serviço do barão de Nova Pribur- 
go, se me oferece a significar a v. exc.º que 
esses individuos não poderão vit & minha 
presença, no intuito de ser satisfeita a sua 
requisição a respeito, por não estarem n'es- 
ta córte, conforme v. exc.º verá dos interro- 
gatorios, juntos por cópia, feitos a José An- 
tonio Gonçalves Barboss e Bernardino Joa- 
quim de Figueiredo, em cujas casas alles es- 
tiveram. 

Deus guarde a v. exc.º — TI].MO o exç.mo 
snr. conselheiro barão de Moreira, consul 
geral de Portugal. — (Assignado! Agostinho 
Luiz da Gama, chefe de policia. 

omladi, 
DOCUMENTO N.º 15 

Termo de inter: vgatorio feito a José An- 
tonio Gonçalves Psrbosa.—Aos 17 de abril 
de 1861, nesta secretaria da policia da côr- 
te, presente n respectivo chefe dr. Agos- 
tinho Luiz da Gama, compareceu José An- 
tonio Gongslves Barbosa, natural-de Purta- 
tugal, cassdo, de 42 annos de idade, es- 
tabelecido com casa de pasto á ruas da Mi- 
sericordia n.º 54, filho legitimo de Antonio 
Gonçalves e Silva e Calharina Marques Bar- 
busa, do qual foi perguntado o seguinte: 
Perguntado onde mora e ba quanto tempo, 
respondeu que é morador ha dous an- 
nos na rus da Misericordia n.º 54. Per- 
guntado se estão em sus casa os subdi 
tos portuguezes Manoel José da Silva e 
noel de Azevedo, respondeu que esses in- 


E 


— Ao lêr estas palavras fiquei perdido de 
afilicção. D. Leonor sabia do meu segredo, 
soubéra-o, de certo, de Sebastião de Carva- 
lho, não o revelára... o eu durante tantos 
annos occultára-me della, tivéra a coragem 
de estar morto tambem para ella | E esinva 
amorrer... ella, a minha Leonor, a minha 
santa e querida irmã! Não parei do Porto 
até Lisbon. A allicção dava-me azas, e assim 
mesmo a brida solta, a que fazia correr os 
covellos, que de posta em posta tomava, 
parecia-me o ilimitado da eternidade 

= Era noite quando cheguei á porta do 
pslacio de Pero Coelho da Abranches, que 
n'essa oceasião estava fóra de Lisboa, entre- 
tido numa d'essas festas dissolutas e rui- 
dosas, em que gastou a vida ea fazenda. 
Loncei-me do cavalo abaixo e corri como 
louco pelas escadas acima. Um crisdo in- 
terpõz-se-me na passagem, 

— « Foz dizer á snr.º D. Leonor da Co- 
nha — gritevlhe cu — que Alvaro Martins 
está aqui, chegado agora mesmo do Porto 

— « Minkis ama está muito mal... não 
falia a ninguem — respondeu o criado, 

— « Vor — bradei-lhe eu em voz tal, qua 
o crindo obedeceo hinalmente. 

— Minutos depois, abriram-se de par em 
prras portas, e eu atravessei como Alvaro 
Martins, desconhecido e plebeu, aquellas ss- 
las, que tantas vezes pisára como conde do 
Sardoal, irmão da poderosa senhora d'aquel- 
la cessa. 

— Leonor estava na coma, encostada a 
travessairos, O rosto tinha-o coberto da 
paltidez de quem vai morrer. Mal entrei, 
fez sahir todos os criados, e ficou commigo 
a sós. 

— « Francisco, meu irmão adorado, — 
disse-me então — vem aqui para junto de 
mim. 

— « Leonor, perdôs-me! — balbuciei 
tomando-lhs uma das mãos, sobre a qual 
me lancei de bruços e suflocado pels af- 
ficção. 


di 


uos es sa, mas que 
ntemm, 15 do mez corrente, segui- 
ram em'companhia de Manoel Antonio de 
Azevedo para Petropolis, com o fim de alli 
se empregarem nos trabalhos da pegada de 
rodagem. Perguntado em que ponto d'essa 
estrada pretendiam elles empregar-se, res- 
pondeu que não sabe. E por nada mais ser 
declarado, mandou o dr. chefe de policia 
encerrar este termo, que assigna com o in- 
terrogado depois de o achsr conforma. E 
eu Belarmino da Arruda Camara Junior, 
official da secretaria, o escrevi ==4. E. da 
Goma=José Antonio Gonçalves Barbosa... 

Conf time =Prancisco José ie Lima, 

João Baptista Moreira, barão de Moreira, 
do conselho de Sua Magestade Fidelissi- 
mia, consul geral de Portugal no inperio 
do Brazil, etc. 

Certifico que a assignstura supra é » 
propria e verdadeira do'dr. Francisco José 
te Lima, secretario da repartição da poli- 
sesta côrio 
Dado soir o sélio consular de Portugal 
no Rio da Janeiro, em 24 de agosto de 
1861 =B. de Moreira, consul geral, 


DOCUMENTO N.º 16 


Termo de interrogstorid feito a Beroar- 
dino Joaquim de Oliveira. — Aos 18 de abril 
de 1861, nesta secretaria da policia da cór- 
te perante o respectivo chefe, o dr; Agis- 
tinho Luiz da Gama, compareceu Beriar- 
dino Joaquim de Oliveira, natóral de Po 
tugal, solteiro, de32 annos de idade, al- 
faiate, filho legitimo de Manoel" Joaquim 
de Oliveira e Thereza da Silva, morador ha 
quatromezes na rua dos Lstoeiros n.º 87, 
so qual: foi perguntado o seguinte: Per- 
guntado se estão em sua casa ou estiveram 
os subditos portuguezes Manoel José da Sil- 
va e Manoel Judo de Azevedo, 'e n'este caso 
onde se acham elles presentemente, res- 
pondeu que ha quinze dias mais ou menos 
estiveram esses individuos em sua cása,onde 
se demoraram cérca de duas semgnas, é 
que d'ahi fsram para Petropolis, com o fim 
dese empregarem nos trabalhos “da-estra 
da, não sobendo se de ferro ou rodagem, 
e que fnielle interrogado quem os embar- 
cou na Prainha: para aquelle lugar. Pergon- 
tado como esses individuos foram ter a 
casa, isto é, se fui a convite d'elle in- 
terrogado ou se espuntanesmente, respon- 
deu que foram a seu convite, por ser Ma- 
noel José da Silva seu primo, e Manoel João 
de Azevedo seu parente longe. Pergantado 


ei 


DOCUMENTO N.º 18 o 


Ea abaixo assigaado, dr. em medicina 
pelas idea dadena e do Rio Roi 
ro, attesto que 0 colono portuguez, Manoel 
José ds Silva, esteve, deste dezembro de 
1858 até hoja, 132 divs no hospital por 
| molestia. 

Areias, 4 de maiço de 186].==Dr. Teu- 
ckar. 

Reconhecido pelo tabellião Manoel Diniz 
da Silva Santos 
“ Conformo,=B. ds Moreire. 


, 


DOCUMENTO N.º 19 f 


Publica fôrma. —Cantagallo, villa da pro- 

ivincia do Rio de Janeiro, esbeça da comar- 

ca do sen nome, lrinta e quatro leguas ao 
nordeste da cidade do Rio de Janeiro, € 
vinte e cinco n9 oeste da de Campos. — Nada 

continha o que me foi apontado no 
ionario geographico do imperio do Bra- 

2il, por Milliet de Saint-Adulphe, tomo 1.º, 

pag. 231,40 qual me reporto, e d'onde bem 

e fielmente fiz extrabic a presente publica 

fórma, que conferi, e achando em tudo con- 

fe. exacta, subscrevo e assigno em pu- 
lico e 1aso, n'esta cidade e cortá do Rio 
le Janeiro, sos 5 dias do mez de agosto do 
anno de 1861,-— Eu Mathias Teixeira da 

Cunha, tabellião que subscrevi e assigno 

em publico e raso, =Em testemunho de 

verdade. ==Mathias Teixeira da Cunha. 

O barão de Mc « do conselho de Sus 
Magestade Fidelissima, consal geral de 
Portugal no imperio do Brazil, etc, 
Cernfico que a assignalura retrô é a 


Cunha, tabelhão publico n'esta côrte, 
"Dado sob o séllo consular de Portugal 
no Rio de Janeiro, aos 24 de sgosto de 
1861:==B. de Moreira, consul geral. 


DOCUMENTO N.º 20 


HI.29º e exe.mº snr,—Tenho a honra de 
passar ás mãos de vw, exc.*, por extracto, 
Iguns trechos de uma representação diri- 
gida a Sua Magestade Pidelissima pelos por- 
tuguezes Manvel José da Silva, e Manoel 
Jobo de Abreu Azevedo, contendo as mais 
vehemente accusações; em que v. exc.* é 
envolvido; assumpto 'sobre o qual o gover- 
no de'Soa Magestade ordena que ou infor- 
me, Quizero, pois, dever f bundade de v. 
excº o favor de me habilitar com exposi- 
ção e os“possiveis documentos, para trars- 
mittir as exigidas informações, especisimen- 


propria e verdadeira de Mathias Teixeira da | 5 


quem mandou esses individuos para Eae 
polis, se foram para alli recommendad te ácerea dos seguintes pontos: 1.º, quan- 
a quem, respondeu que foi elle interroga-|to se pagou pelas passagens d'esses homens, 
do quem os mandou para alli, e que não |onde foi effecuado esse pagameato, quem 
foram recommendados, por irem servir de | desembolsou o preço d'essas passagens ; 
trabalhadores e não ser preciso para isso |se houve como retribuição: contracto de lo- 
recommendação. E por nada mais ser per- | cação de serviços; se este foi feito por ta- 
guntado nem declarado, mandou'o dr: che | bellião no/Porto, ou ns 'chiancellaria à meu 
fede policis encerrar “este, termo, que as-| cargo; 2.º, se v. exc.* mandou apresentar 
signa com o interrogado depois de o achar | esses individuos á chancelaria consular para 
conforme. E eu Belarmino de Arruda Ca- |obter as suas habilitações, declarando se- 
mara Junior, ollicial da secretaria, o escre=| rem recem-chegados na galera «Flor do Por- 
vi. Em tempo declarou mais não saberes-| to», ter-lhes pago ss suas passagens, e irem 
crever, á vista do que assignaram as duas |para uma das suas fazendas; 3.º, se foram 
testemunhas abaixo Praneisco da Oliveira | escoltados por negros armados ;;'4.º, se da- 
Guimarães e Juão Antonio Domingues. Elrante a permanencia delles no serviço de 
eu Belsrmino de Arruda Camara Junior, |v. exc.º lhes prohibiu escreverem ás suns 
oficial da secretarin, o escrevi ==Agostinho | (smilias, e que fundamento teem para assa- 
Luiz da Gama==Francisco de Oliveira Gui- | verstem ter sofrido fomes, e sido sobre- 
marães==João Antonio Domingues. carregados de trabalho tyrannico | 
Conforme.==Prancisco José de Lima. Serix mercê que v. exc.* se dignasse 
' honrar-me com a sua resposta, para utilisar 
. por este paquete. “ ' 
DOCUMENTO vei ei rn vw, exc.*== Consulado ge- 
Eu abaixo assignado, dr. em medicina | ral de Portugal no Rio de Janeiro, em 5 
pelss faculdades de Jena e-do Rio de Js- | de agosto de 1861. = [117º e exe Msn. 
neiro, attesto que o colono portuguez, Ma-| barão de Nova Priburgo.= Barão («le Morei- 
noel João Alves, esteve na fazenda de Agus | ra, consul-geral. 
Quente, desde-o mez de dezembro de 1858 P.S: Julgo mais conveniente remetter n 


até esta data, doente durante 129 dias 
Areias, 4 de março de 1861. —[Assigna- 
do) Dr. Teucker. -» 5 
Reconhecido pelo tabellião Manoel Di- 
niz da Silva Santos, “a 


Conforme, de Moreira. 
a =) 
— a nj j b i 


— «Irmão... perdôs-me.,. Puiccri- 
minosa... e Deus paniu-me.,. Elle aban- 
donou-me, e fagiu-ma e nosso filho... 
4il nosso filho! — exclamou, soltando um 
grito já abafado pela morte -- meu filho. 
não sei d'elle... foi para poder de estra- 
nhos... Que será feito d'elle P., Mou fi- 
lhob... meu pobre filho... Francisco, 
vai ter com ella... com Sebastião de Car- 
valho,.. dizAbe que nosso filho... ob! 
aquells desgraçado !.., Qua o procure .. 
que o faça feliz... que o procure... Deus 
não me perdosrá sem que ella o encon- 
tre... Perdôs-me tus. , pela triste sorte 
de nossa mai... O mea filho 1... 0 meu 
filho!... > 

Lecnor... minha Leonor... — ex- 
clamei então — teu filho está em meu po- 
der... fui eu que o recebi... 

— «Tal: 

— «Juro-Vo por nossa mãi.., pela mi- 
nha honra... 

— «Como sois misericordioso, Senhor ! 
— exclsmoa, levantando para o céu os olhos 
já ennuveados — Francisco, — continuda, 
tentando spertar-me s mão — abençoado tu 
sejas t... Eotregovo,,, elle é Loura... 
a minha filho... véls por elles... como 
teus. ;, Ai os meus filhos. .. os meus po- 
bres filhos |... Perdôs-me... por nossa 
mai... O meu filho... Lagra,.. são teus... 
véia por elles... 

— E não pude perceber-lhe mais nada. 
A voz tinha-se lhe ido reduzindo pouco e 
pouco s um murmurio, depois a um cicio, 
depois apenas mexia os Isbios quasi que im- 
perceptivelmante... Passado om instantes, 
diante de mim estava só o cadaver da que fo- 
Fa minho irmã. 

D. Francisco interrompeu-se então ver- 
dadeiramente commovi fo. D. Luiz endirei- 
lou-se pouco e pouco, á medida que elle 
ia narrando os ultimos momentos de D. Lo 


— «Tu não tens de que me podir per- 
dão; — replicou ella —- eu era indigas de 
saber o leu segredo. 


nor, e, pallido como arm defanto, fitava-o com 
tos olhos luzentes de anciedade o de dôr. 
º — PD. Luiz, — disse o conde, por fio — 


|eis-aqui os paes quea Providencia te deu. 


v. exc.º a representação original, em vez 
de alguns trechos, como acima disse; d'es- 
Varte melhor póde v. exc.? avaliar a 
importancia. Rogo-lhe o o obsequio de de- 
volver-m'a. + à aus ' 
Conforme.=B. de Moreirs, consul geral. 
[Continia] 


em 
— Agora attendei so que fiz, e ao que 
nteceu depois da morte de minha irmã. 
Passado um mez, “parti para Vienna. Fui 
achar Sebastião de Carvalho vinvo, bavia 
quasi um snno, e enredando babilmente o 
céw ea terra para reslisar o seu casamen- 
tocomasnr.* D. Leonor Ernestina de Dun, 
filha do marechal conde de Daan, actual - 
mente generalissimo das tropas imperises 
contra Frederico da Prussis — fidalgo illos- 
teissimo, “Das [ão soberbo e tão altivo como 
o velho conde do Sardoal. Carvalho rece- 
beu-me como verdadeiro amigo, e como tal 
descreveu-me plenamente todos os seús pro- 
jectos. Aquells casamento era mais um meio 
para realisar assuas aspirações ambiciosas; 
por elle prendia inteiramente a snr.* D, Ma- 
rianna d'Austris, que fazia todos os esfor- 
ços que o consorcio se roalisasse, li- 
song) de que o seu protegido escolhes- 
Se esposa no paiz onde “ella nascóra e se 
credra. Carvalho estava todo absorvido na 
machina com que trabalhava para'a reali- 
sação dos seus sonhos de grandeza e do po- 
der; Não fallava em outra cousa, não via 
diante de si mais não vivia de ontros 
pensamentos. Deixei-o fallae e esprais 
& vontade sobrs o assumpto, e no fim dis- 
Se-lhe seccamente : 

— « Muito bem; mas a minha vinda a 
Vienna tem outro fim. Venha encarregado 
duma missão de que me incumbiu uma 
mulher 4 hora damorte. D. Leonor da Cu- 
nha já não oxiste. 

— ho ouvir estas palavras, Sebastião de 
Carvalho recuou dous ou tras passos atraz, 
e fitou-ma como se me não comprehende 
ra bem. Depois soltou de 'subito um grito 
doloroso, levou as mhos ao peito com for- 
qa, e esbiu sobrs uma cadeira com os olhos 
espantados em mim 

— w Morreu !... morreu !... — balbu 
ciou ella, 


— «Morreu, —repliquei — e ao morrer.. 

— « Morreu !... morreu! .;. — repe- 
tiu, apertando mais os punhos cerrados con 
tra O peito, como querendo penetrar para 
dentro d'elle, e aetançar o coração que o 


— A'quellss palavras a minha antiga! Ty és filho de D. Leonor da Cunha e do | MMligia com agonia intolera vel. 


suspeita iluminou-se de repente no meu 
espirito. Endireitei-me, e fitei-a curioso e 
pasmado. 

— « Francisco, — disse-me ella — pou- 
cas horas me restam de vida; lslvez mes- 
mo que poucos minutos, pois que me sinto 
desfallecer pouco e pouco... talvez que 
mem tenha tempo para te contar tudo... & 


| Sebastião José de Carvalho; és filho da um 
grande homem o de um anjo... 
lho de um crime. 

Ao ouvir estos palavras o moço sargento 


«mas ésii- 


rosto com as mãos. Laura, abalada em sola- 
'ços, oceultoa o d'ella no seio de D. Francis- 
co da Cunha. Este, passados alguns minu- 


pedir-te perdão... por alma de nossa 
pela memoria "de minha triste sorte 


tos, despertou-os dsquelia dór, dizendo- 
“Ibes assiro : . ni E 


soltuu um grito cheio de agonia, e cobriu 0| 


| — Piquei um pouco contemplando aquel- 
la dôr agudissima, sem saber o quehavia 
| de dizer. Sentia-me sympathissr com ella 
porque presava aquelle bomem como irmão; 
masa morte de Lesnor, a sua deshonra e 
o ferino abandono a que ellos a condemná- 
ra, inspiravam-me certo prazer satanico ao 
consideraf aquells tortura como punição de 
um crime. 


— Carvalho tinha as feições contrabi- 


» PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL BO DIARIO DE 
Lissoa n.º 241 pe 23 DE OUTUBRO. 


MINISTERIO DO REINO. 


Synopse geral, por freguezias, do numero dos 
eleitores é elegiveis recensesd -s em 186], comps- 
rada coma do sono de 1560, e organisada pelas 
respectivas commissões de recensesmento nos 
cireulos eleitoraes do districto do Porto, para exe- 
cução do disposto no artigo 19 da carta de lei de 
23 de novembro de 1859. 


MINISTERIO DA FAZENDA. 


Annuncio de que no dis 22 de novembro se 
hão de artemstsr Vias propriêdades situadas no 
districto de Lisbos, bairro do Kocio, e aval 
em 20:8118920 cs. 


MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. 


Vorlatia determinando que sejam elimina 
da matricula maritima, tres individuos de 
minha, recenseados no 1.º districto do depara 
mento maritimo do norte. 

— Necreto approvando o regulamento par 
a cobrança, na provincia de S. Thomée Pein. 
cipe , do imposto estabelecido por decreto de 
25 da agosto de 1858, sobre os escravos vá- 
tidos 


MINISTERIO DUS ESTRANGEIROS. 
Continum s'documentos relativos &s sc- 


são. Ha por tanto: 


adiamento. 

A Dpprovaç 
co União não póde ser dada tão prompt 
mente como-ba dias, emos. Examinad. 


agora O processo queha algumas al- 
terações a fszer, para os pôr em harmonia 
com a lei que authorisou a instituição do 
mesmo banco. Feito isto devem os mesmos 
estatutos ser insertos em escriptura pabli- 
ca para que possa ser passado o decreto de 
approvação. Ha pois ainda a demora de al- 
'gumas semanas. So não tivessem de soltar 
3 esta cidade a demora seria menor. r 
O expediente dos negocios polas secreta- 
rias de estado é sempre demorado. Por mais 
setivos que sejam os esforços das pessoss 
que os sollicitam para os abrevisr, pouco 
se consegue, O sollicitador diligente é con - 
siderado importugo, enfastia é, enfastia- 
* não poucas vezes Lem em secompensa de 
tudo isto uma menos justa apreciação dos 
amigos, que por não saberem comoos cou- 
sas aqui correm, lançam 'á conta, de des- 
mazelo as delongas dos seus negocios, E 
todavia ha em todas as repartições superio- 


cusações f consul geral de. Portugal no 
Rio de Janeiro, o barão de Moreira, 


e 
estabelecido na eschola pulytechnica, 
ispender mais 24 réis anualmente 
sobreia vesba que lhe está destinada mo orçamen + 
to geral do estado. ] 
Art. 2º 4 governo dará conta ás certes do 
uso que fizer desta authorisação. 
. 3.º Fica revogada toda a legislação em 


Mandamos portanto a todas as. aulhoridades, 
a quem o conhecimento e execução da referida lei 


gocios do reino e da fozenda a façam impri- 

mir publicar e correr. Dad: Paço das Ne- 

cessidades, aos 19 de setembro de 1861. —E1, REI, 

com rubrica e guarda. — Marques de Loulé. 
Carta de lei, etc. - 


nvenientes, todo o lempo que 
serviu aqueite logar. y . 


e 
contém 


o 
faça imprim 
da no Paço das Necessidades, ao: 4 de retem- 
bro ds 1561.— EL-REL, com rubrica e guarda, 
— Marquez de Loulé, 

Carta de lei, ete. 


Lisboa, 23 de o! 
(Corresp. particular do «Commercio do Portos.) 

Palla-se em adiamento das camaras pa- 
ra janeiro, mas até hoje não ha nada re- 
solvido a este respeito. E porém provavel 
e até acreditamos que o adiamento se va- 


“|rifique e que isso mesmo seja 8 tenção do 


ministerio, posto a não revele com fran- 
queza, pelo mau efleito que o facto deve 
produzir. O governo quer antes altribuir o 
adiamento á falta de numero 
maros funccionarem, e ás instancias de al- 
guns dignos pares e snrs. deputados, que 
são de voto que os trabalhos parlamenta- 
res só comecem em janeiro. 

Tambem se as camaras se reunissem, 
pouco terism de que se oceupar. Nem o 
orçamento está ainda prompto nem nos cons- 
taque bajaem algum dos ministerios pro- 
postas preparadas para submetter á discus- 


mem meme om tee cer meme neem ui 


das, as mãos aperladas contra O peito, e 
os olhos esgazesdos fitos em mim. 

— E meu filho? —balbuciou por fim, 

— « Ten filho | —repliquei, vencendo o 
primeiro impeto que me inspirava oceultar 
tudo o: que sabin — teu filho nunes o ve- 
rás. A ignorancia da sorte d'elle será o teu 
castiga. “D, Leonor incombia-te a missão 
de velares. por elle, mas nunca o poilerás 
comprir, porque entre ti e elle Deus in- 
terpõz a vontade do desconhecido em cu- 
jas mãos aquella desgraçada se viu o 
gada a abandonar o fructo do teu crime. 

— Carvalho fitou-me então com olhar 
aterrado. Soltou noro grito, e, tapando as 
faces com as mãos, assim ficou alguns mi- 
nutos , tremendo convulsivamente. Depois 
levantou-se, e sem me dizer palavra, sabiu 
da - Algans minutos maistarde, entrou 
um erisdo, que me veio dizer que o senhor 
embaixador se tinha achado doente, e que, 
por consequencia, não podia fallsr-me q'a- 
quelle dia, mas que-me rogava que 0 pro- 
curasse no seguinta. Assim o fiz, e encon- 
trei-o sereno o frio comu se nada tivéra 
acontecido | 
| — Mal me viu, veio direito a mim, € 
disse-me com voz firme: 

— « D. Francisco da Cunha, não tor- 
nemos s evocar as recordações do passado, 
A historia d'aquelles tempos é um livro ter- 
rivel, cujas folbas não devo nem mesmo 
encarar, senão no momento em que quizer 
endoudecer. Jura-to por Deus, —acrescen- 
tou, estendendo solémnemente 0 braço pa 
ra mim—juro-te pela eternidade mysterio- 
sa, para onde todos caminhamos, e cujs 
incerteza e ignorancia enfreis a coregem dos 
mais ousados, que amei D. Leonor primei 
ro como anjo, depois como mulher...quan 
do ella eshru. Eu não tivo culpa d'squells 
Halta: quiz fugir da tentação, porque ss- 
| bia que era homen, e não queria macular 
fo anjo que amava; ells não o consentiu, 


*| porque se suppunha mais que mulher... é 


inão cera. Cabimos, e depois d'squells qué 
ida, o anjo fugiu diante dos mus olhos, e 
ficou sómente... a peccadora, Não pude 
mais supportar squella vista; oluar para 
aquello rosto, que me recordava a sonho 


mais formoso da minha vida, era sgonia 
dilscoranto com que a minha alma não po 
Fugi d'ella, e tentei esquecél-a... Mas 


não pude... não pude! Em quanto a meu 
filho... 

— Carvalho não pôde continur, e lan- 
qou-se-me de repente nos braços a solu- 
qar como uma creança. Depois de assere- 
nado, disse-me como envergonhado d's- 
quella fraqueza ; 


de empregados. “ 24 

O sur. dr, Antonio álves Martins foi 
chamado telegraphicamente pelo governo 
para vir tomar conta da commissão de que 
acaba de ser encarregado e que hiantem 
amos. Parece que o» negócios da ad- 


mada, O hospital de S, José é, no seu ge- 
nero, o maior estabelecimento que ha no 
-cuntos. 


Nºeste paiz os logares de maior cansidera- 
ção são os mais mal compensados. 

Falleceu a infanta de Hespanha D. Ma- 
Conceição. Tinha nascido em'26 de 


eto de 16 de outubro é como uma 
o se levanta para perpetuar uma 
publica, é como um signal dis- 
to no peito de uns cidadãos para 
como inimigos de outros; é final- 
tem padrão que recorda o sangue de 
mulhares de cidadãos portuguezes que pere- 
ceram valentes, luciando pelas suas crenças, 
em ambos.0S CAMPOS, 
Quando um seclario da causa do e: 
fante D. Miguel passar por so pé de um dos 


Pe pe tita 


hão namemoris todus 
desgraças por que passou, « de que talvez já 
se ia e-quecendo. 

Comprehendem-se as distincções da 
guerra do Renssilhão, da é minsu - 
lar, da Piaget » ue fo- 
ram contra estrangeiros: mas a distineção 
agora cresde, sÓ commemora Uma guerra 
CUP), o retuedt um messias É olboent 
O imperador Napoleão creou a meda- 
lha de Ssuta Helena, para comemorar os 
serviços feitos 4 França pelos soldados, ca-, 
pitaneados pelo seu Lio ; mas esses 4 a 
dos combaltiso contra os estrangeiros, a- 
companharam o grand 


vê n'elio, 


ofervesçancia 


que era como anais um, ) 
aus que baviso pelejado a 

naslis e «do Jiberdade, quando era mister. 
rr “o enlhusiosmo, pela causa ; mas 
em 1861, essa lembrança é inconveniente 


de e | Ministração do hospital de S. José estão [9 anli-pairiolicas o sus 
Dão utero ae de uo araa so comem *| de modo. tal, «que à presença do.movo en=| | iDissemos que sindo; ha vietimas. dos. 
e secretarios d'estado dus ne-| fermeiro-mór é urgentissimamente “recla- | successas, centro. “1 


dissemos a verdade, porque em quanto, q. 
garido libaral tem reparado todas as per- 


dos negocios 
+ publica) ads Do- 


- Nós somos liberses do coração, e sin=, 
dezembro de 1859. Esta noticia fui rece-| ceramente tolerantes, Se vez recor-. 
bida hontem em Lelegramma. pelo governo | damos o passado como uma, lição para; 0 
O fallecimento teve lugar na segunda-feira. 80 futuro, não é dom 

Sob a epigraphe «E' Larde» o «Jornal! os homens . 


artigo em sentido adverso 4 medalha com: 
memorativa decretada em 16 do corrente. 

O artigo é muito extenso, mas não que- 
remos privar'os leitores «le alguns dos seus 
periodos. São os seguintes e. e 


E 
> 
z 
s 
o 
us 


apa ea bones e a gloria per 7 
idos que pelejaram nos campos ; 
ha, é «o esquecimento para os erros, & até. 
cevecese | para Os crimes dos adversários, 
« Ficamos pasmados lendo similhante do» | e «s aumsnsas sure mmwa nad mana s nano 
cumento (o decreto); tanto pela fórma, como | - Foram erueis as provações por que pas-. 
pela substancia, custa a sereditar que da se-| sou O paiz para assegurar de uma vez a. 
cretaria do reino -sabisse uma: provisão ré-| sua liberdade: muitos cidadãos deram as. 
gia lão inconveniente. iu es vidas nos cadefalsos é nos campos de ba-. 
Não nos occuparemos da redacção do do- talha, muitos gemeram em duros carceres, 
creto, mas dassuas prescripções. - - |muitos penaram em doloroso exílio, em. 
São decorridos 27 annos desde que dei- | fim , muitos foram cvictimas, da sua dedi- 
xou de correr sangue portuguez na guerra | cação “a dyuastia, e do seu amor d li=: 


entneieas amas 


fratricida, começada em. 18266 conciuida | berdade, Mas os nd “não sullreram 
em 1834 Dessa lucta cruel ficaram fundos | cousa alguma? A foi exempta de 
vestígios, sinda agora sangram as feridas en-|crimes;s vingança não manchou os mãos. 


tão abertas; a lua vicli das nossas [em sangue innocente ? E a cruelissima ex- 
discordias civis, d'essa epocho, e quando | piação que durvu tentos annos para mui- 
outra não houvesse, lá está no exílio, de | Los que nenhum crime haviam commetti- 
smuparado completamente, privado até do|do senão o da fidelidade ás suas crenças 
que é seu, um portuguez, o ex-infante D.| politicas, não será contada no mariyrolo- 
Miguel. gio-dos partidos em Portugal? ) 


ntyas 


Entendemos que uma des mais nobres 
missões dos governos é fazer esquecer as 
recordações das guereas civis; é acalmar us 
odios fratricidas, e não promulgar portanto 
das que recordem as desgraças da pa- 

mantenham us rancores que-o tempo 
vaiapagando. 1a 


OT a re e cer 
a Bem vês que é impossivel conver- 


sarmos hoje por mais tempo, Adeus: Des- 
de ámanhã por diante tornac-nos-hemos a 
vêr, mas sem fallar mais no passado, 

— Não respondi palavra; voltei-lhe as 
costas, e sahi; Chegando a, preparei 
a-minha bagagem , ecparli para Portugal, 
deixando-liie cesta cartas 

— «Sebastião de Carvalho, não te pos- 
so odiar, porque te lastimo, Continúo, pois, 
para ui o mesmo que era até hoje. Mas pa 
ta isso é preciso que cumpras á rises o 
que me recommendaste tão sfincadamente 
—não fallemos mais no passado. D. Leo- 
nor da Cunha era minha irmã, A" primeira 
palavra que te saiba da bôva a respeito do 
tempo que se eneercou com a morte d'el- 
(a... assassino-te. Parto hoje mesmo para 
Inglaterra e de lá vou immediatsmente pa- 
rao Porto. » f 

— Por alguns annos não tornei a ter 
notícias d'elle. Alvaro Marins nada tinha 
com os enredos ds córie, e o conde do 
Sardoal morrôra até para mim. masmo , 
excepto diante do filho de D. Leonor ds 
Cunha. Que me importava, portanto, com 
o que se passava no mundo, a que-eu 
já não pertencia? Como nsda indagavs, 
nada tambem sabia, excepto aquills que 
o rumor popular me trazia 305 ouvidos 
D'elie soubéra, pois, que Carvalho vivia em 
| Lisbon, e que luctava, avxiliado pela 
nha, contra o valimento: do Fr. Gaspai 
mas não sabia nem tractava de saber mais 
cousa alguma. Por fim El-Rei o sar, D: João 
v. morreu, e, pouco mais Ou menos um 
mez depois da morte delle, Sebastião de 
Carvalho foi nomeado ministro de El-Rei 
D. José, nosso senhor, Pouco tempo do- 
pois, esereveu-me a pedir-me que lhe (os 
se fellar a Lisboa. Fui, por motivos par-! 
ticulares, meus e d'elle, re-atamos desde 
então a frequencia da nossa antiga amiso-| 
de. Mas até hoje nunca me disse uma só 
| palaves a respeito do passado, E" como 
nada tivesse acontecido. Sebastião de Ca 
valho esquecen o filho de D. Leonor da 
Canha no estrepitar barulhoso das suas ame 
beções de podurio, e no revolver das vas- 
tas combinações dos meios precisos pa 
resrganisar o paiz e tornar inabalavh a! 
sus influencia sabre o animo de el-rei. 

D. Francisco da Cunha parou de repen- 
te aqui, O filho de D Leonor tinha os 
olhos fitos n'elle com olhar seséro e abs- 
tracto 

— Eis-squi s minha es tua historia, | 
D. Luiz de Carvalho; — disse por fim o 
conde — agora pódes apreciar o motiro, 
por que eu não queria infelicitar q ser-/ 


E depois, nãose lembes o governo que : 
essa medalha irá figurar no peito dos trai- 
dores que desamparaçam 0 campo onde 

rimeiro combatiam, e que depois vieram 
aos ao partido: Mibeteléa Mendo aju- 
daram acguereear os liberaes, alguos que 
f sectarios furiosos do despotismo e 
191 qo 2ob: 


dositas À muntudai go as2) 


gento Manoel da Costa com 4 liste Feve-. 
lação do nome d'aquelles que le deram 
o sêr. 

Seguiu-se aqui comprida. pausa; por 
fim D. Luiz sabia do logar d'onde ouvira 


a historia do conde do Sardoal, e diri- 
giu-se para Loura, dia) “quem parou, 
ftsndoss gd de lagri- 


mas. 

— Loura... Laura... minha irmã! — 
disse por fim, e, depoisdea flar um mo- 
mento, deu-lhe um beijo na fronte, e acros= 
centou em voz sumida :— Perdôa-mo.. . 
e esquece-me. |mapa b 

“Depois voltou-se para D. Manoel, q 
disse-lhe com voz firmes o uso 

— D. Manoel; D:-Lurzde Carvalho vai 
deixar de existir desde o instanto em que 
en sabir aquela porta, mas-respparecerá 
no momenteem que D. Laura da Abran=s 
ches precisar do braço do irmão psraca 
defender do triste destino, que: persegue 
as filhas ds casa do Sardoal, so.) or 

Em seguida dirigiu-se a. Francisco, 
media-o dealto 
demente 0 + ind ora sho 

— Sar. condo, de hoje ávante nada mais 
de comnum entre nós. D'-Luit de Corvs= 
lho nunca existiu, 0-0 sargento Menoel da 
Costa deixou de existir desde agora. O meu 
nascimento foi a causa da sua desgraça, 
mas o orgalho de v. exe.*- tem sido até ho- 
» 0 motor de todas às. minhas. Estamos 
quites um para con o outro. Nada 'nos de= 
vemos... nem nos conhecemos; porquo 
nunca existimos um pars0 Galro. voo 

E dizendo “o -sarganto dirigiu-se com 
passo firme para ) 
por ella fóra sem msn 
D. Francisco «se cabir desalentado 
sobre uma cadeir 

— Perdi-o. . «para sempre |—bslbuciou 
elle em voz sumida e dolorosa. 0 o 

— Resto-lhe eu, meu querido tio—mur- 
iroulando-Íhe 0 


scoço com os braços. + 

— E en;—balbuciou D. Manoel em voz 
dôce e spertando-lhe uia das mê: 
trem suas — dereroi de todo abandonsr a 


“esperança de substituir no teu coração o 


logar que elle occupavs sté je? 

D Francisco meteu 8 mão do Laura na 
mão de D. Manoel. "> 

— Resta-me esta felicidade — disso, aba= 
nando tristemente s cabeça, é so mesmo 
tenpo que dos vlhos se lhe desprendia uma 
lagrima, que veio cohir sobre as mãos unis 
das dus dous noivos. . 

o (Comtinúa ) 
map es 


— 


Ergo IS TA 


partido, 
rão; so peito uma megalha que recordará 
os seus serviços é enusalibecal, m: 
bem renovará a memoria das suas 
dade: givetaea 
o um véu sobre esses Isstimo- 
sos quadros, e nho s jaco governo quem 
oficialmente qricáia amter ps distinções 
epeadána dt nezes. 


Prani£i 


titia uma diçdo 
ermos ou condemnsrmos 
-0, porque. s 
tas “é tdos vivêm 
bra du ifrondoss arvore da berdado: 
pio prenda uns 6 madrasta E 
tros cétigus sendo * 4 vo! É sis n 
nho ouve medalha commemora serviço: 
ed liberdade y ao 


ficado co! 
a) Feto 


Ga q 


pr 
Co titamos em que a medalha ie 
16 de outubro não passará 
er pe doe ari 
do pe 8 requererd. no 0 
royosds do dia Eh 
Eis GigeRt oca) osbabes mois Ré 


ph marme. ALICIA SORA 
Eus 
ros fl ira 44 a 


id o AA 
der 


one | 4:436; 


a Portel:não ba mãos à medir em 
rigor opta que os telhados soffre- 
quando chove Meio 


e 
1 ponto de se ti- 
do, montado, por se 
o, em 100 cabe as. 
“o snr. a aria 


cabiram E s de 


levante, “são maiores do que laranjas! 
conta-se muita cousa, € que só 

vendocdo é que se póde fazer alguma ideio 

do ao trovosda esusou 

telha: que por aquelles sitios custa 

enda milheiro 28400 rs. 4 38200 rs., bojo 


2 0 aJor- 

mm navio mercante 

na alturã dá ilha -da 

pontos «Conde» com- 

pad du, AMaE, Soto 
e as 

ê, 


M merica 


da madre 


st EE que 
assucar e outros Renvros, foi, segundo pa- 


rece, vendida logo em Rare a? 

Nos ornagaça a ira nenhu- 
ma pe há o help to. 

= Contam tambem que, & excepção deal- 
gue s e do nometro , ma 
outra ar a eficontron' abordo Prep 
abandonado. Fazem-se por isso as mais sin- 
gulares conjecturas é dcerca d'este sconteci - 
mento 

“Tem já recolhido 4 espisl o maior nu- 
que foram-passar o ve- 
baroneza de San- 


monto | partiu hontem pars a sua 


ER emeis o. sr, José, da 
Ra 


sto S. exc.º foi acom- 
pelos snes. mi 


do caminha de ferro 
o por outros amigos. . 


os Avila e Carlos Bento 


el — Por al 

ar evil tuo E] cor- 
ento no publico de 

a desigoado o dia 17 do pr 


je de novembro Part enrição da 
E ui icipr! que tem de funccionar 
no ento de 1862 a 1863, - 


1 mto. —Folleceu me nr 
tem; repentinamente, O Iypographo o snr 
J uia Josóvdo  ilra Megaios. 

etirou de manha do lesbalho, por se 
sentir incommodado, e recolhendo a casa, 
deitou-se, e à noite appareceu morto na 
cama. 


“Aos oficios de a que se fizo- 


(de famúlia, Domingos Antonio da Silva, M. 


ave con os de aira a jmio de uma tágrara nos ma NOVAS PUB ICAÇÕES 
ógoiirao. | oii E Reed nossos dom a peso libra 1. PARTE COMMERCIAL. ei pará rr rátsamo m ree D b f 

Prisão = ET tm o padre [E pergunta-lhe, então ndo fica bem sr a É mai AREA 0ze casamentos elizes 
Forinnato Pato A fi reitor de Sao: (to? O" honrado doar 2 det-lhs A e: BDE DE GUTEAE 4 mão DE PEIXE. o o 2 ROMANCES ORIGINAES 
le, fui preso na segunda feira em Villa Nova |posta digna da ae mg tida praticado A a. e jo Ea embarqui : Em 

aya, em virtudo de uma ordem vit Senhor, Ih Fa to? feito , | Peças de S$000-a pra k7 ento p or vão constam vendas. 

RE aa ini AL Elite la Edo esperava paga id - pacas hespaoholes- 15800 o CRE es omni gumes Jendas para | 1611) CAMHAO) CasTALO “Braxco 

onda co áchsvs pronaniciado por abuso de paga da acção, que prasiquej, ) Sara ca ei amas. 48190 45300 importancia. a Um volume em 8º — 500 réis Ve 
suas fudeções religiosas. Esta prisão fui ellu=isocego da minha consciencia, e e do o ] 250: | a mos does to elmprasia Soja? na livraria de N. Moré [3048 


| etanda-na-mecasião em que o memo padre 
Fortunato is ser citado para comparecer pe- 
tante o tribunal! de policia correccional 8 
requerimento do snr. Justo de Beires, d'a- 
quelta cidedo poruma correspondencia da- 
tada de Cambres e publicada no nº 158) 
de 16 de julho ultimo d'este jornal da qual 
ers elle o nuthor, tiavendo nós declinado s 
responsabilidade eóm a apresentação GO su 
tographos 
-nheatro de S. de João —4 com 
panhia nacional tepresentem hontem no 
thestra de S. Joho os dramas «O primeiro 
acto» (introdueção am «Ultimo acto»), do 
sor. Almeila Braga», e «Qultimo acto», do 
sur. G Castelia Branco. 

O desempenho fui muito regular, so- 
bresabindu; a snr.º Carlota: Velloso. 

Mouva applausos e duas chamadas no 
finsl da «Ultimo acto». 

— Voncorrencia diminuta, 

Moeda falsa — Poi preso pelo cri 
me desfabricação de mo-da falsa, no dia 
= do corrente, Jusé Maria Augusto Fer- 
teira, a que E ' A o morgado de Santa 
Quiero o Tabosdio dofédo 


celho do bay Ee, de pre o, dis 
b- | tricto do Villa Real . 
Por denuncia fes no ain recebeu a 
Co aee uma es- 
, de infante ê 1 ite de 
| do denan $ 
e 
Ens, é, procedendo= ir Ee] 
soldados, Invantando nara: pedra. por cim 


da qual estava uma dorms, Cavaram q en- 
fôrma de moeda. e dentro 
ra falsa, 
- Segundo diz o «Nacional», que dá est 
aoiicio adia JoséMaria Ausisio Ferreira 
fni conduzido para a cadeia da Santa Mar- 
tha“e dali enviado no dia 23 para a de 


pu Ri NG RG co 


— Feira da eliana + — No dia 
24 io corrente enfia, ira annual 


da Oliveirinta, no con o dAs do ecl e 
grande a concorrenci 
bovino. Diz o «Cam 


fptranm er ear nu 3 


rante O mez de setembro ultimo a “receita 
geral da exploração do caminho de ferro 
do Barreiro 4s Vendas Novas com o ramal 
nra Setubal foi) do 10:2228745 réis, sendo 

SBB réis proveniente do pia 
a: » ve) do transporte 
rs ba; 


ne TR g uagens, + Bt 
tas de 
O numero de passageir ios que 


dos e ea provenienci 


transilaram por este Saito no referido 
mez foi do 8:737, sendo 2 cid qse [.º classe, 
2:592 de 2º é 5848 do 


“O numero de Sopa militares foi 
de ipa eia Dodi a egito ni de 2.º 


alera 


1 
rente, procedente do Rio 
(ido prra Lisboa os seguinte 
* Feaneisco Leito de Es: 
tonio Pereira Diniz e duas pps «lo fan 
lia, Sunsão Pinto Victorino e uma filha, Ja- 
cintho José Lupes e uma pessoa da fam 
Francisco Pereira Montviro, José Berunrides 
te Almeida, Manoel Cardozn Homem, Joa- 
quim Perreira Coelho, Josquim Ferreira Gui. 
mardes, Marcelina Silveira, Manoel Josquim 
Pereira, José Fernandes de Barros, José Lou- 
renço da Costa, Manvel Francisco, dos RA 
rinao Machado, Domingos Caetano a Silva 
Josquiro Fernandes de Suuss e duas ESTO) 
a- 


noel Jerauija da, 9 da Silva Junqueira e dya: 
soas de familia, Antonio Lopes Ribei 
tonio José Pereira, Joaquim de Almeida Am 
tonio Pinto Gaspar, Joaquim Nogutirh Gan- 
dra, Joaquim Francisco Penetra, Venanciu 
José P. Valls, D. Bernarda Thomazia, D Ma- 
ris Sampáis, Prenhisca fed Cordozo Baptis- 
14 e duas pessoas de fi Marianna 
Luiza 6 duss pessoas e fim 
A é aa à recom 
a probidade. — Lésce em úme o s 
pondendi “Algarve dirigida so «Jornal 
do Porto»: o 
« No dia 22 do passado, pouco depois 
do mascer do sol, vinha um camponez da 
freguezia de Monesrapacho, chamado Manoel 
Barranqueiro, passando pela estrada real de 
Faro pors Tavira, que atravessa a mesma 
freguezia, é achou ums pequena mala, pe- 
gou nella, e achando-a pezads lembrou-se 


pá 

apezar dos conselhos de alguem, para que 
se calasse, & ficasse com ella, elle seguin- 
do os dictames da sua consciencia, veio 
ter com o parocho pedindo-lhe para que, 
nesse mesuo din, drelsrasse á missa, que 
se tinha achado a mala e que se estava prom- 
pto a entregal-a à quem 'dósse provas de 
ser seu dono, 

No dia seguinte apresentou-se em cass 
do parocho um inglez chamado Diogo Gongh, 
dizendo que vindo de Faro para Villa Real 
de Santo Antonio, onde estava estabelecido, 
tinha perdido e msla e que desde que ti- 
nha dado pela falta d'ells ainda ado tinha 
podido socegar, e então pedia-lhe que lhe 
dissesse pure era a pessoa que a linha 
«ehado, O parocho disse-lhe quem era 6 
bomem eo sitio onde morava. O inglez di- 
rigiuo se immedistamente a casa do Bsrran 
queiro e lá deu provas convincentes de que 
(era dono da mala, lastimando-se ao mesmo 


ram na igreja da Graça, ram muitos 
dos seus A a 

Outro. lleca: hontem a exo.mo| 

* D: Emi nocencia "Araujo Lima, 
esposa do “commercianta d'esta praça, o snr. 
Manoel nte d'Araujo Lima, 

Hoje és Ave-Marias teem logar na igre- 
js dos terceiros de S. Francisco os res- 
ponsos de sepultura. 

Barão de Moreira. — Dizem-nos 
que o 'snr barão de Mar consul por= 
tuguez no Rio de Janeiro, é esperado em 
Lisboa, num dos proximos paquetes trans- 
atianticos, por ter sido chamado pelu gu- 
verno. 

Estimaremos que s notícia se 
pois só a reticad snr. bardo da 
du Brazil póde pôr termo A esse immenso' 


i “pobre bom 


tempo da perda della, que podia ser a 
esusa da sãs ruins, porque o dinheiro que 
imelta vinha não era d'elte, que elle era spo- 
mas um commissario, 

1 O esmponez em vista d'isto entregou- 
ihe a mala ce o inglez pegando nella exs- 
iminoa-a com 9 mmor minuciosilsde, repa- 
tirando se teria sido aberta ou arrombada é 
ers tal a alegtia, que tinha de a ler recu 
perado, e w dinheiro que m'ella tinha, que 
nem se atrevia a abril-s, até que a instan- 
cias do camponez abriu-a, e voreficou ter 
a 300 libras. Depois de ter exa 
com O maior escrupulo, disse aq 
Inez agora quero-lhe dar a sua gratificação. 
+ Quer saber, sar. redactor quanto elle deu ao 
lhe restituiu aquíllo, a 
a à sus fortuna por pre- 


'que elle cham 


. |gresso da chefes hun 


que não era meu, e mo pracer de ver O 
contentimeênto de v. s.º por layer recúpe- 
rado o seg dinheiro, enjs perda o tornvvs 
infeliz.» 

Sar. tedactor, não estamos compondo 
nem idealisando nada, é um facto que pode 
ser altostado par “málitas pessoas, e que 
(foi contado pelo proprio camponez.. Temos 
o maior pezar de que este b urado hos em 
não fosse melhor reconipensado para que q 
[sun probidade tivesse initadores, hoje que 
ums probitade o desinteresse assih não 
são vulgares » 


EXTERIOR. 


Eslhas do Madrid (d de 20, dePariz de 
19 do Havre o Braxoltas de 17. 
Em França (ot determinada pelo go- 
verno a dis-ulução do comité superior e 
comités “provincises ds Socrêdade de 8. Vi- 
centelde Paulo, que, como assóciação dê 
deneficencia, é collocada sub a iatapaia 
aspeeção as sulhoridade. 
Ne circular que o ministro do interior 
igia ans prefeitos em 16. doscorrente , 
nando -lhes que di sulvam os comités 
nte de Paulo, diz : 
«Uma tal organicação nãi póile expti- 
car=sa só pelo: NH asa ds caridade. Nes 
e |ridade christã terá necessilado para se'exer- 
cer de se constituir sob a fórma de socie- 
lades secretas? » 

Num outro paragrapho diz: 

« Quante ao conselho superior estabe- 
lecido »m Pariz, o governo não poderia 
approvar a existencia desta ripesio de de co- 


mité director, que, sem ser nome: pese. 
tas 'suciedados Tocass, de sus pro) DRA à. 
thotidado se arioga O direito de af 


nor, para d'ellas fazer uma cespecis de as-| 
saciação  oeculta, que; estende as ramifica - 
ções além das fronteiras de França e que 
estsbelece uma” receita, cujo emprego é 
teRRoonp ido Do X 


ty a estenda ip Ra da Re 
igião», diz que Borges não bateu os 
montezes nom foi batido por elles, mas 
era O momento de se collocar 
de uma insurreição geral das Calsbrins. - 
Como se falta. de ai ud y Len ba 
discussão possivel, 
* De todo o modo as fórged ailtéros em- 
pregadas nas Duas Sicilias e a escolha do 
general que vai substituir Cialdini, indi- 
cam que o governo de Turim intende de- 
|ver estar precavido péra- toda! a eventual 
dade. am 
Uma correspondencia de Pariz falla de 
am incidente deligado que se deu em Com 
piegne entre os ministros Thonvenol e P.r- 
signy. Diza correspondencia, que o conde 
de Persigoy, moanifestara vivamente a opi- 
nião de que era tempo de acalisr com a des- 
araçada questão de Italia, e que o interes- 


—|se do governo imperial 6 a sda 


da Europa exigiam que 0 problema fosso 
resolvido no sentido liberal da politica tra - 
licional da França 

M. Thouvenel opinou pela continusção 
do adiamento, motivado pelss razões di- 
plomaticas; e insistindo M. de Persigny a 
favor da Italia, diz-se que M. de Thoúve- 


a questão pertencia ao ministerio dos ne- 
gocios estrangeiros e não ao do interior. 
4 auihorisação que recebeu 0 general 
Goyon, pars contrsetar o fornecimento das 
tropas francezss de Roma, é indicio de que 
o ministro dos estrangeiros está mais Ce sc- 
cordo eim o pensamento do imperador. 
As folhas dos Estados Unidos, contém 
mais bontos que noticias. 
Póle dizer-se que não ba nada muda- 
do na situação, e que quanto mais a crise 
se prolonga, mais se complicam os acon- 
tecimentos » menos se deixa entrevêr a so- 
lução des acluses perturbações. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


TURIN 18. — Diz a «Gazeta de Turin? 
que o desafio entre o marquez de Riva d'EbrO 
e -o general: Bosco se não verificou por se 
não ter apresentado o general. Depois de o 
ter esperado 24 horas, » marquez fez radi- 
ir uma sets do que se linha passado, e 
retirgu-se ; 

O paira Possaglia chegou a Paggio Dir- 
teto. 

Diz-se que houve em Genova um con- 
aros. 

KOENIGSBERG 19. — O discurso do rei 
nos membros das duas camaras diz literal- 
mente : 

« Tinha necessidade do reunir ainda uma 
vez em redor de mim antes da coroação os 
representantes do paiz e agradocer-lhes o le- 
rem respondido so chamamento. 

Os suberanos da Prussia recebem à sua 
corda de Deus. Por isso tomarei ámanhã s 
minha corôs do aliar para a collocar na mi- 
nta cabeça. Esto indica o reinado pela gra- 
qa de Deus e nisso reside a santidade da co - 
rôs que é inviolavel. Sei que assim com- 


chamsdos para serdes testimunhas, A corda 
astá rodeada de instituições uvas que vos 
chamardo para dar-lhe conselhos. Vós m'os 
Jareis + em os ouvireioy 

VIENNA 18. — Em consequencia da ngi- 


exercito. 


surgentes montenegrinos procede dos olto- 
sanos, e precisa de confirmação. Os turcos 
dizem ter respeitado a fronteira, e 05 mon- 
tenegrinos dizem que elles a pa: im e que 
cortaram o nariza cinco dos seas. 

PARIZ 1S. — De Athenas dizem que as 
26 pessoas accusadas ds conspiração do dia | 
28 de maio, foram levadas 21 perante o tri- 
banal e 3 postas em liberdade. 

VARSÓVIA 19, — O clero fechou todas 
ns igrejas desta cidade que linham sido 
snadas por n'ellas se fazerem prisões. 

VIENNA 19. — Decretou-se a recepção 
das contribuições de 1862, fundando-se na 
possibilidade do conselho poder votar Os 
urçamentos. 


nel acabárs por lembrar ao séu collega que |. 


prebendeis 8 sigoificação do acto a que fostes | 


tação da Hungria suspende-se a reducção do | 


A noticia de que foram batidos 3:000 in 


Ginco franco: 


ALFANDE: 


Receita da alfa: 
pera 49: 


Midi so ico pes 


Viega, 45 ssctos com feijões 
IDEM No barca Carolina, Castro Silva & 


area Formosa, 3. S'Olivei 
sa Guitanrães, "Yenixdes com doce secea. 
PERNAMBUCO — Na barca Sra 
| 


Teixeira, 24 caixões com vinho engarralado, 


caixões tom uvos: d. J. Tavares Kainha, 
nastras com cebollas; OMeyi “ 


Juuior & 6.º, 


dao 2a caixões tom vinh 


pogé . G Sandemon, sa pipaade o. 
vapor Bilbau, 3- 
nba,/100 a com laranjas; € 


ias com ditas; H., K., Te qu. 
iahoy tt, Ho Holdsworih, pipas decdito 
Nephow & 041 dita de dito; P. Chamiço, 
& Silva, 2 caixas com fructa secca;, Usborn 


3 
esbicritido; Warre & 4, 12 pipos 
quim -Allão et 22 caixas com dra 


ace 


Jobnny, Clamouse dtemno: EE pi 


tiena, gas “les ate & rir 


id “CASTLE - 

T rat 
Es PE va ERR & ce, 
secco. 


pas de vinho. 


temp, 
MAMBURG! 


Declarou o cspilão que em: sorsensas do 
mau tempo-que apanhou na viagem. perdêra parte 
da age que vinha no convez do navio. 

M. 1026 tisboa, - Vapor Lisboa, 323 ton, 
pd, Mtnteiho, 1758 rol, de diverass merea- 


as 
pi M. 1027— Aveiro —Histe Conce 
41 ton, mestre Oliveira , 72000 litros de sal 
UM, 1028- Pigueira. — Baleira Adelai 
ten, mestre Santos, 10 barcos de pedra Ee 
2 vol. diversos. 

CM 1029 Londres. — Vapor Iberia, 636 
ton., E: qRaranaugh, a DM Feuerheerd Ju- 
nidr & C.º, 1755 paus d'aduella, 25 Naa com 
aguardente , + 400 sstcos com assucar -) 
com srruz, 3919 vol. de mercadorias diversas 
e 3 cavalos. 

Acrescimo ao manifesto, 2 vol, diversos. 
COMPLETA DESCARGA. 
ouTunao, 24. 


HAMBURGO (por Pslmowth). — 
Reaies Junior. 

Ma 
FIGUEL A.— Batei 


Feliz, 


— Borca Attilo, 
cap, 


liga, mestre Amaro. 
deloide, mestre Santos 
TERMOS DE CARGA. 

“ourusno, M 
LISBOA.—Vapor Lisbou, 296 ton., cap. Con- 
ente É E 
TERRA NOVA. — Escuna Swan, 186 metr. 
cuba cap. Pike, 

LONDRES. — Escuna Ann, 153 metr. cub., 
cap. Osborn. 
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MENEHOS DESPAGIHADOS FARA CONSUMO 
ouruano 24. 

Assucar—3 caixas, 25 (eixos, 10 barricos e 

sacços, 

Café —22 saccos e 4 barticas. 

arroz—50 saecos 

Farinha de pau--4 barrieas. 

Couros em cabello 5147. 

Agusrdente de conna —7 garrafões, 

Aguardente estrongeirs —10 pipas, 


Ná 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA 
ouTURRO, 24, 


Enxofre em flor— 240 barricas 
Enxofre em bruto—30 barricas, 
Arcos de ferro —240 feixes 
Farinha nacional = 100 saccos. 
Vinho de far— LM fardas 
angeiro — 5087 saccos, 
as de barril — 6000 
les—1 caixa 

e toros de mog 
40 — 2268 kilogr: 
Campeche — 99973 Kilogr 


533 


MOVIMENTO DOS VINHOSE AGUAS-ARDENTES 
ourusso, Zé 
Litros 
Manifestado para deposita. 
Aguardente... .ccvs, 17190,00 


Despachado para consumo : 
No Porto, 


Vinho maduro 
Vito verde ..... 


Em Villa de 


Vinho. « =» 1602,00 
paspaciado pará “Elbbelação 
MOR EAR 125742,00 


ame 


PRAÇA DE LISBOA 22 DE OUTUBRO, 


ESTADO nO 

Depois do ultimo di 
passado revista, as uni 
prestou o movimento merca 
s80 estas 

AGUARDENTE. — Eflecluaram-se poucas tran, 
sacções. 

ALGODÃO —Conserraram.se os preí megas 
são insignifica: tra enscioo - rea! 
foi procurad 

ação. 
ASSUCAR, — Elfectuara 


| 


as vendas 


Taylor Fladgate & 
pas 


IDEM. — Na. barca Cruz 3º, A. da Sijra 


pathia, Anito- 
vio E 
TO GRANDE DO SUL — Na barca Ourense, 


ONDRES. — No vapor Iberia, G. Agness, 12 
40 ese] 
Lramp, Nivot dr- 


Sami & Cº,.4 caixões com fruçia 
; qnmEA adido BRs gaba 
cep A add, Jesixas com | 
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IM 
1 querto pipas de vinho e 2 esixões Ato “dito 


DUBL, sr — Na escuna Mary Boot, iso 


se a esta elevação; - 
RA.— Os preços conserram-se. Elteciua- 
o e poucas transarções, m houve alguma 
sahida para exportação. 

COUROS —Sem alteração. 
SONHA DO BRAZIL. a algumas. 
vendss de pequena importancia. 
GOMNMA COPAL.— O 


ou di 
ps 
SALSA PA 


ANNUNCIOS. 


Nº dia 20 do proximo mez de novembro 

N por 9 horas da manhã ns praga do de- 
posito publico dos leilões e arremstações na 
rua do Almada n.º 335, d'esta cidade, se 


Lo o. ha-de proceder à arrematação d” umfdro de 

Diria ars do ILHA. Dealharam-is algumas 4205000 réis annual em dinheiro liquido. 

165:7478587 | "EP ORucu, A petáias imposto na “quista e mais pertênças deno- 

: E vpRaa po 1 matam-se poucas transse-|rvinads do Paço, em Cidalelha, Seeguezia 

DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. ções. d INÊS de Santa Maria do Aviszo desta comurea 
esrunno, 2. o penhorada 4 executada D. Thereza de Jesus 

RID DE JANEIRO, —Na bsrca Corça, 3 Bento AZEITE Di alteração Medina « Quadros, da cidade de Lisos, por 


LE a Rastante animação no 


força de execução-que lho promore José 
“la Costa Sanches de Assumpção, d'es 
de ; de cuja execução Escrivão da 3. 


“= Centeio. —Sem alteração. Silva Pereira, e da préça Lima. 
Milho. — Insiguiflesaie baixa nas qualidades “Porto, 25 de outubro dé 1861. 
inferiores, Ffzta (3049) 
, sscções regula- 


QUEM quizer comprar o direito, e 

Q acção de uma bôa quinta, que é pra- 
so de geração, dirija-se á casa do snr. 
Manoel Barboza Pinto, na rua Firmeza, 


Re animeçha alguma no mercado 
t 
a do «Jornal do pe poi ] 


Rendimento da aitondego grando de 


L. B. de Pinho Louzada 8 vol diversos: . E Fe] 1giisbos de há 21. dpi re “22. 13050) 

lix-da Costa, 9.col.-com diversas fazendas, — —. | (dem to dia 22 sa TER =— mem oe 

Mom PARA == So Patacho Bos Nava, 1. Araujo 196:298, Allenção Ao 
jo Ed. uço Alves, ção: ra 

o Ene EREs PES OPS A rua de Gonçalto Christovão n.º 168 


Cotas 
Inscripções d' 'assent 
pago até so film d 
tre de 1861, 


“recebem-se dous hospedes para os 
' quaes ha uma linda casa com belas. 

“ei 2 48) | vistas e com magnifico Isaslamentospar 
E th tab a 42! | preço comodo. - - (3052 


LONAS BRINZOES 
FELIX PEREIRA BARBOZA: BRAGA - 
RUA DAS! PERA No 10t 

LÉM do grande deposito que sem- 
pre tem de Lonas Inglezas, 
ils q Rea? de receber igusl de Lonas 
as Brinzões e Brins da Russia do mé- 

ol nã india o apenso apa lhor author. 
5 b 
o es ty dito a 96. - sais pq 164 Pis 


os ngetros. 
oletim Jelogra hico) 

drid, em 21 de outubro — 
ado a 49,20 — 3 dito diferido à 4: 


Bolsa de 


pipas de vi m ud Go d'a eoiuden, gore — Um 22=3 Ete franeez a 67, FUNDA (8058) 
| dito “engarrafado ; Buller Nephew & Ci 9 pie [dito a 95.90, aero ! : z 

as de quo; U “aU SOS "RA  riliosãe| — Bolsa de ondres, em 31 de outubro — Con- RAÇÃO 

Dolly 22 /avp alvy aleeim mb solidados de 92 ao ORI Er Jo 

“STOCKHOLHO.—Na “escuna Clara, 4:/]. de -Em 22-Consolidados de 92%), a ENA testamenteiro a her- 
Almeida, 400 quintses de IA Toylor Fla- | ums Antonia Maria Pereira, 
deste BAAL ITA veis, e e GA MIGDIL > 


Aba naA que Lina eua da Boavista 


PAR RTE “MARÍTIMA. 


“ponto, 25 DE DE OUTUBRO. 


“As HonasDa w ASH 
E é] 


ta cidade, irmã do signntar 

ção inserida no numero 242 deste periodico, 
Carlos José de Sampaio, protestando contra 
o contexto de somelhante declarção, assum 
guram so mesmo signalario, que nem de- 
vemente os assusta a amesça, asa elle lhes 


O. — Na escuna Magriet, DM. Uma escuna sueca. fnz de que vai intentar acção de annullação 
Peuerheerd Junior & C?, 2 quartos com vinho. Pátacho Thomaz. - do (estamento, c 1 ri ter aquelta D. 
Liu Misto Paquete d'Aveiro e dous outros. Antonia Maria Pereira : não Seidemore o si- 

a idea js q Sande enatario da declaração com essa acção — 

op 7 pah venta de prega com ella a juizo — que os 


absixo assignados demonstrarão, que a as- 
serção do msmo signatario, quanto á de- 
mencia de sua imã é fvlsa, assim como ca- 
lumniosa quanto é simulação e falsidade de 
seu testomento, 

Porto, 25 de outabra do 1861. 

Por mim, e por minha mulher Maria da 
Jesus da Costa Lima. 

Joaquim Pereira de Souza. 


PORTO, 24 DE OUTUBRO 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO 4 PORTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADAS. 

9 de out” pa Bai, o vapor Debrus, de Lis- 


SAMIDAS. [3054] 
15 de out. q e Cardiff, Aos eo Alciope, am- 
E Li 4 o 
á > Dê Cork, o Girl L love, para Lisboa. Reboleira D. HA 
» er Subderland, o King John, para ENDE-SB por preços muito baixos ser- 
A send, 0 Jessie, Ag Po viços de louça para jantor. 


Drtos do colheres e garívs de argentina 
(metal que contémmais d'uma' terça parte 
deprata para). 

Espingardas de ença, inglezas, de um 
e dous canos.» Hevolwers de 6 tiros, Pis- 
tolas “de slgibeira. 

Morins “o chitas por peça ou caixa. 

Carvoeiras para fogões de sala. 

) [3021] 


e 
pe uy, ambos para Lisboa, 
Foste estimada para Lis- 
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“ 


LIVERPOOL, 17 de outubro. —Carregam para 
Lisboa : Guadalquirer, Advonce, Mondego, e Ga- 
ten 
f GARDIPP, 15 de outubro. —Reentrou o Pearl, 
ue havia sahido para o Porto, com a carga em 
epaniabjo. 


———— —e 


Welegraphia electrica. 
(Mirigido 6 assnrração Gormmerotal.) 
LISBOA, 22 Dk OUTUBRO. 

ENTRADAS. 

TERRA NOVA, 17 dias. —Patscho ing Claudia. 

SUDKRHANN e Copenhague, 72 dias — Bri- 
gue suec. Swea, 

NEW-YONK, 36 dia 
Nevada 

NIO DE JANEIRO, 42 dias —Galera Olindo 

SUYTHAMPTON, Vigo e Barra do Porto, 4 
dias. PRIRNOE Pag jog. Alhambra 

PATRASS e Gibraltar, 7 diss.—Vapor ing. 
Ra 


Atlenção 


Nº Praça de D. Pedro n.º 44 ha co- 
fres fortes para vender e recom- 
menda-se a sua bda qualidade e no- 
va construcção : preços muitos rasoa- 
veis. (2993) 


ENDE-SE uma concertina ingleza 
nova, na rua de D. Pedro nºS7. 


(2988) 


Pinho de Flandres 
A pranchões e taboas de todas as 
dimensões, muito sectos. 
Rua das Oliveiras n.º 41 | (882) 


—sptmmssadi guia ita O 
Hotel Estrella do Xorte 
STE antigo hotel, encontra-se bojn esta- 
belecido no largo da Batalha n.º 10880 
eia de Cima do Villa n.º 94, reformado 
com a musior decencia possivel, no qual so 
encontram quartos duma pessoa, ditos au 
res de chaussde; bem cómo salas indepen= 
dentes bem monto 
Os pregos continuam os mesmos do 
costume, 
Meza redonda és 3 horas em ponto a 
400 réis por pessoa. 
Porto 1 de setembro de 1861, 


70 
ENDEM-SE e fazem-se 


&s- transparentes e olea- 
dos por preços modicos, no Reimão, 
hoje rua de S. Lazaro n.º 201. 

(912) 


LONAS BRINZÕES 

Sampaio & Carneiro 
RUA DAS FLORES N.º 90 

LÉM do grande deposito que sem- 

pre tem de lonas inglezas, 

Acabam de receber igual de lonas 

n20es e Brins da Mussia do melhor 


Barca americ. Sierra 


Vapor Lusitania. 
igue Nova amizade. 
segue, 47 dias — Barca 
suec, Amazona. 

PERNAMBUCO, 60 dias. — Briguo Lusitano. 

saminas É 

SANTOS. — Barca hsmburg. Cath; 

LONDRES. — Vapor ing. Agea Tia. 

LIVERPOOL — Vapor ing, Douro. 

FORTO-— Vapor Lisboa 

IDEM, 23. 
ENTRADAS. 

MALAGA, Gibraltar, fes e Cadix, 4 dias 
Vapor paq fe ville de Malsga. 

Y. Ro DE SANTO ANTONIO, 41 horas. — Va- 
por de guera Mind 

NEW-PORT, UM 

CARDIFF, 18 d 

MARANHÃO, 47 

NEW-CASTLE, 45 di 
gherden. 


Patacho ing. Kallolah 
iguo braz. Chiripa. 
—Palacho oa Fé 
as. — Brigue norueg. Eni- 


SAuIDAS 
ILHAS DE CaBo VERDE—O Cordialidade, 
GIBRALTAR —sapor ing. Polermo 
SETUBAL —Brigue belg. Sophia 

u RES —Vapor ing Euphrates. 

Barca transporte de guerra, Martinho | 


PLBLICAÇÕES LITIERARIAS 


Reducção de preços 


NOVO DICCIONA NILO PORTATIL DA LINGUA | 

PORTUGUEZA | 

Compilado dos diccionarios mais modernos | 
sob a direcção de M. M. Dantas 


vor. 1x 32º pe 760 paGixas EM 2 coLuuxas | 
EDITOR deste pequeno | 

Ú dicciunario cuja utilidade 

tem sido geralmente reconhecida, sesba de| Bri 
d fazer stetiotipsr, 9 que o habilita a redo- 


| 


ir o entigo od réis no de 720 réis | AUlhOr. 
=» que É ja se ph Po rr de Tem feito reducção de preços. 
ERA (8024) (2748) 


Leilão 
EGUNDA feira 28 do corrente mez, 
ao meio dia, haverá leilão. na rua 
dos Inglezes, da machina, ferro, cobre e 


mais pertences do vapor «Corra Linn». 
[3043] 


meme 


A. P. D'ANDRADE 


CIRURGIÃO-DEATISTA 


927 — RUA DE SANTO ANDRÉ — 27 
(3045) 


FALLENCIA 
DE THOMAZ LOURENÇO RODRIGUES 

0) Curador fiscal provisorio da massa falida 

de Thomaz Lourenço Rodrigues faz saber 
a todos os snrs. credores d'esta massa que 
o sor, juiz commissario assignou O dia 27 
de novembro proximo pelas 12 horas para 
se reunirem no Tribunaldo Commercio a 
fio de delibersrem sobre a verificação das 
dividas e mais diligencias legaes, devendo 
as contas e mais documentos que se apre- 
sentarem ser devidamente ua, 14) 


TT 


ALLECEU bontem o snr. José Maris de 
F Souza Magalhães; ao seu cadaver se ba- 
de fazer 0 officio de sepultura boje ás Ave- 
Marias na igreja de Santo Ildefonso. Sua es- 
posa D. Josefa Carolina Rodrigues Forbes 
de Magalhães e seu sogro Antonio Ribeiro 
Fernandes Forbes, pedem s assistencia de 
seus amigos áquelle religioso aco. 

Dispensam-se os cumprimentos. 
“E E (3042) 


J modo a todas as pessoas que se dig 
rom assistir ao officio de corpo presente, 
que por alma de seu presedo cunhado Ma- 
noel Caetano Pedroso, teve lugar no dia 15 
do corrente, na capella da veneravel Or- 
dem Terceira do Carmo. 

Pede juntamente desculpa de o não fazer 
pessosimente, e assevera-lhe achar-se muito 
penhorado por tão distinctos obsequios. 

(3031 


CESP STE SE Tr Sa 
RANCISCO de Mello Abreu e José de Mel- 
lo Abreu agradecem por este modo & 
todas os pessoas que so dignsram assistir 
ao responso de sepulturs pela alma de sus 
presada irmã Anna Bernarda de Mello Abreu, 
que teve lugar na noite de 15 do corrente 
ma capella dos Terceiros de S. Francisco, e 
pedem desculpa de o não fszezerem pes- 
soslmente confessando-se penhorados por 
temonho obsequio. (3046) 


GRANDE LEILÃO 
DE ESPOLIO 


2.º E 3.º BAZAR, BAIXOS DA ASSEMBLEA 
- PORTUENSE N.º 13 E 17 
Proprietario Pinheiro 

Nº dias 26 e 27 do cor- 

rente, pelas 10 horas da 

manhã, haverá leilão nos di- 

tos dous bazares d'um espo- 

lio, que consta de muveis de 

mogno ; como são cadeiras, 

consoles com. pedra marmo- 

re de Italia, jardineiras, com- 

modas, guarda-louças, me- 

zas de jantar, camas de ferro com colxões, 
ditas de barra, uma imprensa de brunir, um 
alambique de cobre, um piano de Colard e 
Colard legitimo de 6 e meia oitavas, ricos 
espelhos com caixilhos dourados, tremós 
dourados, grande quantidade de caixilhos 
com gravnras e pinturas, e entre elles 12 re 
presentando a historia de Roma e da Gre- 
cio, cobertores de damasco de Ilalia, um di- 
to bordado a ouro fino, objecto de gôsto, e 
louvado em um conto de réis, louças, crys- 
taes, pratas, um carrinho com um caval- 
Jo apparelhado, um carrinho ou dog-cart 

de duas rodas, molas inglezas, e no estado de 
novo ; e bem assim um galgo e uma galga, 

ertencentes no fsllecido Manoel Luiz de 

Souza (o bacalhoeiro), e outros mais objectos 
que estarão patentes. 13036; 


Gremio dos vendeiros 
0 MAPPA das distribuição da collecta 

lançada a este gremio, acha-se pa- 
tente no caes da Ribeira n.º 25, onde 
póde ser examinada desde o dia 24 a 
29 do corrente. 

Porto, 23 de outubro de 1861. 

O presidente, 


Joaquim de Souza Oliveira. 
[3027] 


NTONIO Jose Fernandes comprou 
para o snr. Manoel José Fernan- 
des Braga do Rio de de Janeiro, o bilhe- 
te n.º 4567 da segunda loteria extraor- 
dinaria que se ha-de fazer em Lisboa 
no dia 12 de novembro proximo; o 
que faz publico para os effeitos con- 
venientes. [3030] 


ERDEU-SE de Villar até Lordelo 
um annel de ouro com pedra san- 
guinea com armas gravadas; quem o 
achasse e quizer restituir receberá co- 
mo alviçaras o valor do annel, na rua de 
Bellomonte n.º 99. [3034] 


ça ENDE-SE na rua da Torri- 


nha n.º 147 um coupé 
quasi novo com lugar para 
duas pessoss e um carro de palha in- 
glez de 4 rodas e de elegante feitio. 
[3020] 
Recebedor do 3.º bairro d'esta cidade 
faz publico que desde 2 de novembro 
até 2 de dezembro proximo sescha aberto 
o cofre na travossa dos Clerigos n.º 7 pa- 
ra a recepção da contribuição predial e do- 
cima de juros do anuo de 1861 perten- 
conte ás freguezias da Foz e Lordello 
[3022] 


CRETA TE arEoro ecran 
OSÉ Gomes de Arsujo agradece por este |. 


CURSO COMPLETO DE COMMERCIO POR PARTIDAS 


DOBRADAS 


Por D. Pedro 


(o) 
N 526, no collegio INSTITUTO LUSITA 


as materias seguintes : 

Commercio e francez, à 
e pa 1 
As pessoas que pertenderem matri 
abertura, e não se admitem mais de 


de para cima. 
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LAMBERTINI, 
RUA DE SANTO ANTONIO 


EE estabelecimento encontra-se 
pianos das melhores fabricas e 
são: — Herz, Blanchet, Schroder, Spr 
outros; bem como hermonium da antig 
Tambem encontra-se um sortimen 


dia 4 de novembro das 6 ás 8 boras da noite, 


ra as mais classes ba professores babeis e de to 
cular-se deve 


Sebastiá Vila 
na rua de Santa Catharina n.º 
NO dará começo o dito curso, 


nglez e cailigraphia ; esta classe é ensinada pelo director 


da a confiança. 

m effectusl-o antes do dia da 
alumnos, devem ter de 12 annos de ida- 
13040) 


NOVO ARMAZEM DE PIANOS 


FILHO & C.º 
Nº 1, — 1.º ANDAR. 


um grande e variado sortimento de 
dos mais acredilados aulhores, como 
echer, Delir, Aucber, Moullé, David e 
a e muito acreditada fabrica de Debuir. 
to de pianos novos para alugar. 
(2869) 


nº juizo de direito de Villa Real e cor- 
torio do escrivão Ferreira correm 
editos de trinta dias, a contar de 12 do cor- 
rente, para citar os credores certos e incer- 
tos do fallecido desembargador Antonio Gon- 
calves Lages, da mesma villa, para dentro 
d'aquelle praso concorrerem a liquidar seus 
creditos, no inventario a que pelo dito car- 
torio se está procedendo, sob pena de lan- 
camento. (3008) 


Cerveja ingleza 
VENDE-SE NA RUA DO FERREIRA 
BORGES N.º 33. 


ERVEJA ingleza, superior qualidade 
das fabricas de Morice, Cox & €.º, 
(East Índia pale ale) e tambem Allsopp's 


Salão para modas 
E! a rua da Fabrica com entrada pela 
porta n.º 21, ha um bom salão para 
alugar — é proprio para armazem de 
modas ou de outras fazendas. Quem 
o pretender falle na mesma rua n.º 37. 
[2488] 


S testamenteiros do fallecido Joaquim 


sa Senhora di Victoria, 
sorteio a cinco orphas de um dote de 
500000 réis s cada uma, em conformi- 


le falecido, e para ser admiltido ao dito 
sorteio leem as pertendentes de apresentar 
até-no dis 30 do corrente mez, na rua das 


pale ale. [3001] 
REGRESSO 
OSE' ROUFFE, dentista, na rua de, 
Santo Antonio n.º 199, que ha dias, 
se achava na Figueira, já seguiu d'slli| 
para Coimbra, de volta para esta ci-| 
dade— o que faz saber aos seus amigos | 
e freguezes. [3004] 


A ruu do Calvario n.º 60, aluga-se 
o 1.º andar para escriptorio. 
(2637) 


pi juizo de direito da 3.º vara e car- 
torio do escrivão João Rodrigues da, 
Fonseca, morador na rua da Batalha n.º58 
correm editos de 30 dias a chamar citar e re- 
querer toda e qualquer pessoa que se julgue 
com direito a oppôr-se á justificação e ha- 
bilitação que requer Joaquim Pinto Ribeiro 
como unico e universal herdeiro de sua filha 
D. Maria da Gloria Pinto de Foriaou D. Ma 
ria da Gloria Pinto de Sá Esteves, viuva | 
do bacharel Francisco Lopes de Ss Este- 
ves; ou que se julguem com dirieto ás 
inscripções com assentamento do valor no- 
minal de 1008000 réis-—n.ºº 3:458, 18:307, 
:256, 27:257, 27:258, 27,259, 41:02], 
52:319,52:320, 52:321, e ás do valor nomi- 
nal de 1:000$000 réis n.ºº 11:119, 11:120, 
todas averbadas á referida sua filha, para 
que o venham deduzir ao dito juizo e car- 
torio no referido praso, sob pena de lst- 
gamento e de revelia, de se deferir á pre- 
tenção do justificante, e de se averbarem 
em seu nome todas as mencionadas inscri- 

pções. 

Porto 18 de outubro de 1861. 

(2981) 


LUGA-SE a casa n.º JOL a 
305:na rua--do Almada, 
constando de tres andares, es- 
criplorio, aguas-furtadas, quintal e po- 
co, conjuncta ou separadamente. 
Tracta-se na mesma rua n,º 286, 
t.º andar. [2901] 


ENDE-SE a quinta deno- 

minada da Veiga, sita na 

freguezia de Minhothes, do 

concelhu de Villa Nova de Famalicão, que 

se compõe de uma bôa casa de habitação 

com sua capella, azenhas, campos de terra 
lavradia e bouças de matto. 

Quem quizer compral-s queira diri- 
gir-se á rus de Cedofeits n.º 124, a casa 
do ill.2º snr. dr. Antonio da Silva Guima- 
rães, aonde achará quem lhe póde mostrer 
os titulos e tractar do seu ajuste. 

(2398) 


LUGA-SE um pequeno armazem no 
becco de S. Salvador (nas trazeiras 
da rua das Congostas): do seu ajuste 
tracla-se na Ferraria de Baixo n.º 108.: 


Bilhares 
M a rua Chã n.º 14, vendem-se os 2 
bilhares que pertenceram ao café 
Guichard, e pertenças. [2583] 


Deposito de pezos do novo | 
systema a 2$500 por 
collec 


ONTINUAM a vender-sena rua de S, João 
n.º 116. (1578) 


Liquidação 

EM o largo da Ramada Alta n.º 625 

ha para vender, por barato preço, 
grande porção de alecrins do norte, 
camelias das melhores qualidades, li- 
moeiros, laranjeiras, langerineiras, ar- 
'bustos de jardim, raizes e cebollas das 
| mois delicadas flôres; como turbantes, 
'anemolas de Hollando, jacinthos ete, 


Oliveiras n.º 46, os seguintes documentos 
authenticados por tabellião : 

1.º Certidão de idade pela qual se veja 
que tem mais de 14 e não passe de 25 an- 
nos. 

2.º Certidão do fsllecimento de pai e 
mai. 

3.º Attestado de que são pobres, passa- 


do pelo reverendo psrocho da freguezia 


aonde residem. 
Porto, 18 de outubro de 1861. 


(2983) 


FALLENCIA 
DE CUSTODIO JOSÉ GONÇALVES PARADA 
ELAS 11 e meia horas da manhã, do dia 
30 do corrente, na casa das audiencias 
no Tribunal do: Commercio desta € 
tem de arremator-se com abatimento da 5. 
parte uma propriedade sita no lagar do Can- 
dol n.º8 58 a 60, freguezia de Santa Ma- 
rinha de Villa Novs de Gaya, e se compõe 
de casas de dous andares, mirante, loja, com 
sinha, cavallariça, com ums pequena quinta 
cercada de muros com ramadas, nora, ar- 
vores de Íructo e excelentes vistas, louvada 
livres de tudos os encargos em 3:6968364 
réis, e festo o sbalimento fics em 2:9095042 
réis, como tudo melhor se póde vêr dos au- 
tosde fallencia de que é escrivão — Lessa. 
O sollicitador — C. F. P. Felgueiras, 
(2999) 
O dia 28 do corrente, na praça 
Ed dos leilões, rua do Almada n.º 
335, se tem de procedar á sriema 
tação d'uma morada de casas lerreas, si- 
tes na travessa de S. Paulo, que tem on.º 
58, com quintal e paço, e junto a esta pro 
priedade tem outra em pardisiro com o n.º 
60 , que tambem se ha-de arrematar, isto 
por execução que premove Manoel Pacheco 
contra José Mendes Guimarães e wmnlber, 
de que é escrivão da execução Silva Gui- 
mardese da praça Lima. (29911 
Nós abaixoassignados, passageirosda barca 
portugueza «Novo Tentador», em sua 
viagem do Ric de Janeiro por Lisboa, a qual 
foi de 43 dias, graças é +xcellente marcha do 
navio, agradecemos cordisimente nos muito 
dignos snrs. capitão e dispenseiro , bem co 
mo a toda à Lripulação, o bom traclamento 
e delicadas maneiras com quea todos nos 
tractarom, à desde já lhes protestamos nos - 
sa eterna gratidão e reconhecimento. 
Lisboa 13 de outubro de 1861. 
João Moreira de Freitas 
Bernardo Pereira 
Joaquim Luiz Soares 
José de Oliveira Dias 
Joaquim Caetano Leite 
Antonio Caetano de Lima 
José Martins Cabedo 
José dos Santos Cavaco 
Manoel Francisco Ferreira 
José de Souza 
José Antonio de Oliveira 
José da Silva Mouquinho 
Josquim Loureiro 
Manoel Moreira Vinha 
Felix Francisco 
José Josquim Moutinho 
Manoel de Mogalhões 
Antonio Barboza 
Francisco M.noel Dias 
Francisco Antonio Cardoso 
g laria dos Reis 
José Josquim Rebello Bastos 
Manoel Machado. “2969 
cm Es 
B. Brandão & €. 
RUA DAS FLORES N.º 130 
ECEBERAM um rico e variado sorlimento 
de estofos para mobiliss e cortinados, 
panos para meza, pisno e reposteiros, gran, 
de sortimento de [szendas de novidade para 
a estação de inverno (282: 
Aos douradores 
4 rua das Flores n.º 113, continua 
a vender-se ouro francez em folha 
para dourar, e prata tembem em fo- 
lhas para pratear, preços razoaveis, 


(2603] 


contendo | como meios ditos, quartos, oitavos, cau- 


José de Campos toem destinado odia 3 
do proximo mez de novembro, pelas 11 horas 
da manhã, na sachristia da igreja de Nos- 
para realisar O 


dade coro a verba do testamento d'aquel- 


Papel para forrar salas 


[9000] |rato, 


| Alumnas internas pagam.. 


FORTUNA 
RÉIS 50:000$000 !! 


APPARICIO SAMPAIO 


ERÁ á venda os bilhetes d'esta lo- 
teria no dia 18 do corrente, assim 


telas, — Rua das Flores n.º 218. 
[2951] 


SURTE GRANDE 


RÉIS 50.000:000!! 


N+ antigga e bem afortunada loja de An- 
tonio Marques de Carvalho, rua das Flo- 
resn.º 7, acham-se á venda bilhetes, meios 
ditos a 103000, quartos a 5$000, oitavos a 
28500, cautelas de 18000, 500 e 250 réis. 
A extracção a 12 de novembro. Satisfsa 
qualquer encommenda que lhe seja feito, 
vindo acompanhada do seu importe 
(2973; 


LOTERIA DE LISBDA 
BILHETES A 198000 


ENDEM.-SE na Praça de D. Pedro n.º* 
17.618. (3023) 


RECISA-SE de uma senhora que es- 
p teja habilitada para educar em uma 
casa de familia, que saiba custura, bor- 
dudos tocar piano, para ir para a Villa 
de S. João do Principe, distante do Rio 
de Janeiro 20 leguas e clima muito sa- 
dio. Quem se julgar habilitada, púde 
dirigir-se á rua do Loureiro n,º 50 a 
Ba. [8005] 


HOTEL MINDELLO 
RUA DE ENTRE-PAREDES N.º 16 a 20 
USTODIO Moraes, criado que foi de 
Domingos de Amarante, acaba de 
abrir este seu novo hotel e casa depaslo, 
onde recebe hospedes, tanto da cida- 
de como das provincias, Os quaes se- 
rão bem servidos, Lanto em lraclamen- 
to como na commodidade de preços. 
(2995) 


FALLENCIA DE COSTODIO JOSE GONÇAL- 
VES PARADA 

ELA meia bora da tarde do dia 30 do 

corrente, no Tribunal do Commercio, so 
ha-deproceder á arrematação judicinria de : 

Uma propriedade sit na rua Direita de 
Villa Nova de Gaya nºS 21 a 25, que se com- 
põe de loja e 3 andares, e que foi edificada 
ba poucos annos, avalusda como alludial 
em — 1:5008000 réis. 

Uma morada de casas de 2 andares e 
loja sita na rua de Baixo da mesma Villa 
com os n.ºº 121 a 123, avaluada livre de 
pensão annual de 28000 réis e dominio de 
quarentena em — 4298269 réis. 

Podem ser examinadas ss louvações nos 
autos de fsllencia de que é escrivão o do 
Tribunal — Lessa. 

O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 

(2961! 


n N 
ESTRELLA 

PRAÇA DE D. PEDRO N.º 32 E 33 

CABA de receber as seguintes fazendas 

vindas de Pariz e Inglaterra: — Oleadus 
f-itos em Allemanha para cobrir mezas de 
jantar, pianos e commodas com pinturas 
clinezas, e dourados, da melhor qualidade 
qua se faz n'este genero; camizolos de lain 
para homem e senhora, ditas de algodão, 
cellouras de Isin e de filanella para homem 
e senhora, luvas de cazemira e merino e de 
seda para senhora e homem, guarda-chuvas 
de cana inglezes para homem a 48000 e 
senhora a 28509, córies de velludo para col- 
lete de côres proprias para inverno, co- 
turnos de lais e algodão, capas, casacos de 
pano e cazemira de côr º preta, vindos 
ultimamente de Pariz, chapéus para senhora 
proprios para a estação, chailas-mautas de 
cazemira para senhora e homem, copos de 
vidro, cslices e garrafas de crystal, ban- 
dejas de charão dv todos os tamanhos, gar- 
fos e (seas de cabo de marhm e ditos pre- 
tos, grinaldas de flor de larangeira, pro- 
prias para noivas e finos enfeites modernos 
para thestro. (2953, 


ESTRELLA 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 32 e 33. 
CABA de receber sapatos de borra- 
cha americanos de superior quali- 
dade, para homem, mulher e criança, 
e que vende pelo preço mais commodo 
possivel. (3028) 


Metal amarello para forro 


de navios 
ENDE-SE na rua das Congostas n.º 
28 —preço barato. (2138) 
A rua de S. Miguel n.º 25 acha-se á 
venda slearina e vinho de Cham- 
pagne com reducção de preços. 
[8033] 


COLLEGE VON HAFE 


CEDOFEITA, 355 


ror anso |! 


1358000 rs. 
» — semi-internas.... 10 


lugar para carga. 


Antonio de Oliveira Men- 


des Guimarães 
RUA DES. JOÃO N.º 78 


EM meto! amarello e feltro proprio 
para forro de navios que vende por 
modico preço. 


[2739] 


de Arrematação dE EE 


FARA LIQUIDAÇÃO NO DIA 31 DE 
OUTUBRO, PELAS 12 HORAS DO DIA 


Rua Nova dos Inglezes n.º 71 — (Juntina) 


pt 


portugueza —Atlila 


prompita a seguir viagem pars qualquer p 
te; acha-se munida dos melhores arranj 
quem a quizer examinar, póde-o fazer 
rigindo-se a bordo, proximo so eses da al 
fandega, aonde a mesma se acha á descarga 
* para os mais esclarecimentos podem in 


formar-se com o mesmo corretor Urpia ou 
com os despachantes Gomes, Lima & C.º, 


em Cima do Muro. 
Porto 14 de outubro de 1861. 


ANNUNCIOS MANITIMOS 
Para Lisboa. 


sabirá 6.º feira 25d 


horas da tarde, 


No escriptorio da companhia seguram- 


se fazendas a meio p. €. e dinheiro a 
vitavos por cento. 


Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & €,º, rua Nova dos Inglezes 


n.º 73, 1.º and E) 
Para Londres. 


am. O vapor inglez 


do corrente, ao meio dia. 


Para carga e passageiros, para o que 
tem excellentes commodos, tracta-se com 


os agentes D.ch Mathias Feuerbeerd Ju 


nior & Q.º ou com Alexandre Miller & 


C.2, rua dos Inglezes n.º 73. 
r 127701 


RANTE o corretor Urpia vende-se pe- 
lo maior preço que se oferecer a barca 
da lotação de 300 to- 
neladas, bem apparelhada, forrada a cobre e 


O vapor = LISBOA, 
==capilão Contente, 


corrente, ás 3 e meis 


belico = IBERIA, 
== espitão Rober- 
to Kavanaugh, sa- 


birá 3.º feira 29 


Para Hamburgo. 
A galeota hollandeza = MA- 


— GRIETHA ANTIENA, = espitão 
H. Joger. 


Consignatarios Eduard Kebe 
& Cº Taipas n.º Eri y (2549) 


Para Lisboa 


O histe = RAPIDO : =-quem no 
mesmo pisar cbreegar dirija-se 
sos despschantes Gomes, Lima 
& Cº, em Cima do Muro n.º 155. 
[2954] 
Para o Rio de Janeiro 
Voi sair com brevidade a ma 
veleira barca == MONTEIRO 2.º 
==de 1.º classe, capitão San- 
tos; para carga e passageiros 
para os quaes tem os melhores commodos 
e lraclamento, tracta-se em Cima do Muro 
- |junto é ponte com José de Souza Monteiro 
o Silva, n.ºº 1 e 2, ou com Luiz Pereira 
Fermin n.º 19. » é 
Precisa-se d'um cirurgião. (2477) 
Para o Rio de Janeiro 
Sahirá no dia 15 de novembro 
nove galera == ADAMASTOR, 
== de 1º viagem, pregada é 
DME forrada de cobre, capitão José. 
Viegas dos Santos, tem excelentes commo- 
dos e traclamento : Irncta-se com Serafim 


Antonio Martins, na rua do Fereira Borj 
nº 23. a Mig 


Para o. Rio de Janeiro Ê 


4 A barco ==PARIA É.º,= det. 


el sabir com muita bre- 

por ler tres partes da 

carga prompla: para o resto e i 
ros, para o que tem excellentes commo- 
dos, mf seca José Antonio de Faria, 
na rua das Coí tos n.º 46, ou na rua 
do Bomfim nº hor. o fre 07, 


E ERAS TO PSA SAS 7 
Para o Kio de Janeiro 
O brigue = MINHO, = forrado - 
» e pregado de cobre, sahirá com 
muita brevidade, por ter o seu 
esrreganento qussi completo. Para o rest 
da carga e passageiros, aos quaes of- 
ferece bons commodos e tractamento, falla- 
apos caia José da Silva Junior, na 
calçada da Esperança, proximo á i 
S Pedro, n.º 8. 8 “ato 
MA a (a 


Para o Rio de Janeiro 
48 Vai sahir com brevidade a ba 


) 


u 


3 


Para Londres 


O vapor inglez a helice 


= BILBAU, = comman 
dante * * * sahirá sab: 
bado 26 do corrente, é 
5 horas da tarde. 


Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 73. 
[2959] 


s 


Para Liverpool. 


heli NTRA 


= copilão Henry 
William Lloyd, sa- 
hirá até o fim do 


rorrente mez. 


Para carga e passageiros, pats O que 
tem excellentes commodos, tracta-se com 


os agente A. Miller & C.º, rua dos Ingle: 
zes n.º 73. (2957) 


Para Glasgow 


E» (2401) 


Para Bristol e Gloster 


Frete 25 sh. 


A escuna ingleza == ALARM, = 

capitão John Phelp, tem parte 

do sen carregamento engajado 

» deve sahir até q dia 25 do proximo mez 
(2890) 


de novembro. 


Para Southampton e Leith 
A sahir até o dia 27 do corrente 
GHRETINA = de 67 


a escuna 
tonelodas. 


db (2958) 


Para Cork e Dublin 


Aescuna ingleza==MARYSWEET 
==espitão James Flinn, sabe 


com toda a brevidade. 
(2324) 
Paracarga trecla-se 
tarios A. Miller & € 


, na Praça. 


Para Bristole Gloucester 


A A escuna ingleza = FLIZA, ca- 
E É '», - pilão David Jenkins, é esperada 
a toda a bora, para sahir com 


muita brevidade. [1858 
Para Copenhagen & 


Stockholmo 


] 


4 


(2519) 
Para Gothemburg 


- A escuna sueca = LEOPOLD, | 
==e de 136 toneladas e classi- 


ficado no Lloyds 41, capitão 3 


M. Zéchow, saho com brevidade, e ainda 


em algum logar para carga. (2886) 
Consignatsro Carlos Coverley, 


rua Nova das Inglezes n.º 15. 


O vapor mata a 


A escuna ingleza == AGNES. = 


m OS consigua- 


O brigue sueco == JOHNNY, = 
capitão F, Ehlert, espera-se aqui 
todos os dias, Ainda tem algum 


(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 
A nova bsrea — MINERVA —sa- 
— hirá com brevidade: recebe car- 
gn para o Rio Grande e passa- 
i mbos os portos, 
para os quaes tem excelentes commodos e 
bom tractamento. Caixa Bernardo José Ma- 
chado, largo da Cordosria n.º 50. 
(2974) 
| Para Pernambuco. 
Vai sabir com brevidade o ve- 
leiro brigue == ESPERANÇA, = 
de 1.º classe, forrado e cavilha- 
do de cobre. Recebe carga v conduz pas- 
sageiros, pata os quaes tem bom Lrsetamen- 
to e optimos commodos. Tracla-se com 
Soares, Irmão, na rua do Almada n º 286. 
) 


Para Pernambuco 


FS O moito veleiro brigue == AMA- 


LIA 1.º, = pregado e forrado 
' de cobre, capitão Arnellas, vai 

sshir com tada a brevidade. Pari 

passageiros pi 


ge 
os quaes tem excellentes 

commodos, sm-se à Florindo José Tei- 
xeira de Carvalho, rua de D. Pedro n.º 
99. (2937) 
PY ta brevidade: quem na mesma 
quizer carregar ou ir de passa- 

gem, para o que tem excellentes commodos; 


a tractar com Fulgencio José Pereira, rua 


de Cedofeita n.º 286. (2670) 


ESPECTACULOS. 


6.º feira 25 de outubro, 

S. JOÃO. — Companhia lyrica subsidia- 
da. — 3.º récita do 1.º mez de assi 
tura, — A opera — LUIZA MILLER. — A's 
8 boras. 

N. B. No 4.º récita irá 4 scena a opera 
TRAVIATA, na qcal fará o seu debute a 
dama absoluta a sr” Argentini Angelini. 

4 o, , 
6º feira 25 de outubro. 

T. BAQUET. — Companhia dos Meninos 
Florentinos. — Tencionando o director d'es- 
ta companhia embaresr hoje no vapor in- 
glez «Iberia», e tend » recebido parti 
ção de que o dito vapor transferirs a sus sa- 
(hida para terça f-ira no meio esolveu 
aproveitar este ensejo para dar mais esta 
| representação com o seguinte espectaculo : 
— A zsrzuella em um scto — FUNERAL E 
(BAILE, — O grande baila historiso —CATHA- 
FRIA, 4 FILHA DO BANDIDO. — A despe- 
dida AOS PORTUGUEZES. pelas primeiros 
partes da companhia, — A's8 e meishoras. 

Subbado 26 de owtubro 
T. BAQUEE. — Mr. Spirs, tendo chega- 


Para o Pará 


A barca == FLOR DO VÊS, = 
capião Santos, sahirá com mui- 


»  exlernas.., 548000 » 
alumnas externos não poderão en- 
trar depois do dia 2 de novembro. 

Progammas dão-se no mesmo 


collegio. (2676 
Qui quizer alugar uma sala do 2 
andar da rua Nova de S. João fal- 
leno largo de S. Domingos n.º 97. 
[2740] 


20 


O armazem de J. M. Lobo, Praça 
de D. Pedro 124 — vende-se pa- 
pel para forrar salas — por preço ba- 

[2416] 


Cima 
0 


Para Hamburgo 
A sahir com brevidade o brigue 
hollandez — ELISABETH — cspi- 
tao A. Metus, 41 no Lloyds. 
Consignatarios Francisco da Silva Mar 


EO 


ques &C.º, rua dos Inglezes n.º 15 


(2982 


“ara o Rio de Janeiro 


A sahir impreterivelmente por to 
da esta semana, a barca== CRUZ 


5. 
so tra- 
em 
n.º 39 
(2306) 


ta-se com Antonio Pereira da Ci 
do Muro, do lado da Ponte, 


9, =de 1º classe, capilho An | 
tonto Rodrigues Sampaio. Ainda recebe al-| 
guns passogeiros e carga; e para 


ido nesta cidade, de volta d'uma digressão 
ta França, por Mespanha e Portugal, e re- 
corda se de que luntos e tão grandes 
| ubsequios recebêra sempre deste illustrado 
publica, resolveu dar algumas representa- 
| ções LYRO-MAGICAS, tocando tambem al- 
| gumas peças de musica to sou instrumen- 
(to de pau e palha, ' 

O espectaculo será preenchido com re- 
presentação do Ueateo m co e diver- 
tidos exercicios pelus authomuatos, ou figa- 
Lens demovimento e com um magmfico PO- 
FLIORAMA E QUADROS DISSOLVENTES , 
como será explicado por noticias é carlazas. 


Hesponsacel M. S. Carqueja. 


CYP DO COMMERCIO DO PORTO 
Ros do Forreris de Boixo n.º 108 


